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A NATIVIDADE NOS CLÁSSICOS AVEIRENSES 


DO SANTÍSSIMO NASCIMENTO 
DE CRISTO SENHOR NOSSO 


a pelo Doutor Padre Mateus Castonho de Figueiredo 


ENDO pois a san- 

tíssima Maria 

nascido o Filho de Deus, der- 
ramando amorosas lágrimas, 
posta de joelhos o adorou, dan- 
do-lhe graças por se fazer Ho- 
mem para nosso remédio e por 
a escolher por Mãe sua, dan- 
do-lhe este título com lhe con- 


La 


vm 


Escritor do Século XVII 


servar sua pureza. l..l À Vir- 
gem Santíssima tomou em seus 
braços ao Menino Deus; e diz 
o Evangelista que envolvendo-o 
em uns pobres panos o reclinou 
no Presépio em umas humildes 
palhas, onde (como notou 
S. Bernardo) este Senhor se 
deu por contente. /.../ 


AVEIRO, 25-Xli-1958 
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ANO QUINTO » N.º ais 


Porém é muito de notar re- 
clinor a Virgem Santíssima a 
seu Filho unigénito em o Presé- 
pio, deixando de o ter em seus 
braços sagrados; mas é de 
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crer que isto fez a Senhora por 
inspiroção do Céu, para dar a 
entender que o Menino, que 
parira, era para nós. 

Quando Deus prometeu um 
filho a Abroão, pelos Anjos, 
que ele hospedou, disse-lhe: 
Habebit filium Sora uxor tua: 
Vossa mulher Sara terá um fi- 
lho. E quando prometeu o Za- 
carius por filho o grande Bup- 
tista, disse: Uxor tua Elisobeth 
poriet tibi filium; Vossa mulher 
Isabel vos parirá um filho. 

Porém quando o Anjo ceiti- 
ficou a esta Senhora que teria 
um filho e que lhe poria por 
nome JESUS, disse; Pories 


autem Filium: Parireis um Filho. 
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E co santo José, seu esposo, 
disse tombém o Anjo: Poriet 
outem Filium: Parirá vosso Es- 
posa um Filho — não dizendo 
que era para ele, nem para 
elo, porque era para nós, 

Assim o diz S. João Crisós- 
tomo nestas palovras: Non 
enim illi sed universo prorsus 
orbi peperit. Como se dissera; 
Disse o Anjo ao santo José e a 
sua sograda Esposa que ela 
pariria um Filho, mos que era 
não só para eles, mas pora 
todo o mundo. 

E em sinal de que para nós 
nasceu o pôs a Virgem no Pre- 
sépio: como que no-lo dava, 
pois para nós vinha. 


DA CIDADE DE BELÉM(../ DO 
LUGAR AONDE NASCEU 
NOSSO SENHOR JESUS 


CRISTO, 


E DO SANTO 


PRESÉPIO AONDE FOI 
RECLINADO 


ELÉM, Cidade Santa, e 
pátria do Profeta Da- 

vid, aonde teve por bem nascer 
o Salvador do mundo, Cristo 
Jesus, Deus verdadeiro, da Vir- 
gem Maria N. Senhora, Filho 
Unigénito do Padre Eterno, lu- 
me do lume, Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro, pão suavis- 
simo de toda a consolação : ao 
presente é uma pequena e triste 
povoação, que tem pouro mais 
de duzentos vizinhos, segundo 
me afirmaram alguns deles,a 
quem o perguntei, ainda que 
menos parecem por estarem as 
casas meias subterrâneas.|...| 
Luz da minha alma, do- 
ura de nossa memória, refri- 
gério de nossos pensamentos, 
esperança firme de nossos de- 
sejos, remédio de nossas faltas, 
médico de nossas fraquezas e 
prémio de nossas obras: Como, 
meu Deus e Senhor, tratarei 
de vosso santo Presépio, e da- 
quele ditoso diversório sagra- 


AE 


por Frei Pantcleão de Aveiro 
—-—— Escritor do Século XVI 


do, aonde vos, sendo Divino, 
por amor de pecadores quises- 
tes nascer humanado? |.. | 

Tornando à capela dos Ino- 
centes, e andando seis ou sete 
passos ao Poente, chegamos à 
porta do Santo Presépio, a 
qual aberta vemos defronte o 
lugar milhares de vezes san- 
tíssimo, onde teve por bem nas- 
cer o Verbo Divino Encarna- 
do, e Salvador do mundo, 
Cristo Jesus nosso Deus, e 
Senhor verdadeiro, com cuja 
vista toda a alma que ali che- 
ga começa de sentir a suavi- 
dade do lugar sagrado, e ben- 
dito. Ali parece que de conti- 
nuo se vêem visões dos Anjos 
com os olhos corporais: e se 
sentem suas melodias, e cânti- 
cos Angelicais. Ali se vos fi- 
gura verdes claramente Deus 
humanado, e nascido estar em 
o Presépio posto, e reclinado, 
os Pastores, e Magos, adoran- 


Continaa na página £ 


PAGINA 2 — 25-12-958 


FIZERAM ANOS: 
Em 20 — À srº D. Maria Helena 


de Figueiredo Feio, esposa do 2º Sar- 
gento sr. José de Resende Feio, ousente 
em Luanda; os srs. Aldemir Almeida da 
Costa e Silva, Cristiano Ferreiro dos San- 
tos, Fernando de Vilhena Ferreira e 
Adriano Amorim dos Reis, aveirense re- 
sidente em Luanda; o estudante Américo 
da Silva Ramalho, filho do nosso corras- 
pondents em Esgueira, Américo Ramalho; 
os meninos Lucinda Maria dos Santos 
Rigueira, filha do sr. Manuel dos Santos 
Rigueira e Maria da Glória da Silva Ta- 
vares Veigo, filha do sr. José Tavares 
Veiga; e os meninos Luís Mário, filho do 
nosso colaborodor Mário de Sequeira 
B-Imonte, e Álvaro da Silva Simões de 
Almeida. 


Em 21 — Os srs. Aurélio Costa, Lau- 


Da Cidade de Belém 


Continuação da primeira página 


do: a Virgem gloriosa, e o 
Santo José seu Esposo, aque- 
les tão altos mistérios cont:m- 
plando, 

E" de tanta magestade, e 
devoção a capela do Santo 
Presépio, que sem dúvida para 
mim tenho não haver cristão 
no mundo, por muito mau, € 
péssimo que seja, que entran- 
do ali com alguma considera- 
ção da santidade daquele san- 
tíssimo lugar, não se arrepen- 
da, e tenha dor íntima, e con- 
trição dos seus pecados, tor- 
nando muito atrás do que 
antes era, e no amor de Deus, 
achando-se muito mais adiante 
do que cuidava. 


Frei Pantaleão de Aveiro 


rélio Guimarães, António dos Santos Ca- 


pelo, Eduardo Andias Meirelas a Arlindo 
Afonso da Silva Vigário, de Avanca; as 
meninas Maria Augusta da Conceição 
Rodrigues Teto, filha do sr. Monuel Ros 
drigues Teto, é Maria Eduardo, filha do 
sr, Domingos Simões Maia; e o menino 
Raul Pedro Mota Lima, residente em 
Nova Lisboa. 

Em 22 — O sr, Jacinto dos Santos; 
a menina Rosa Alice da Silva Branco, 
filha do nosso colaborador Dr. Vasco 
Branco; e o menino Nelson da Costa 
Verde, filho do sr. Jaime Verde. 

Em 23 — A se* D, Maria Helena 
Ferreira Henriques, esposa do sr. Dr, 
Joaquim Henriques; os srs. António dos 
Res iinges a ioskU Auguite Ma is 
Longo, residente na Amadora; e a ma- 
nina Maria Helena Jesus do Cunho, fi- 
lha do sr. António Cunha, empregado 
no Cofé Arcada, 

Em 24 — As sr.º8 D. Natália Bar- 
bosa de Magalhães, residente em Lisboa, 
D. Maria José Pereira Manica, residente 
em Moçambique, e D, Olinda de Jasus 
Marques, residente em Lourenço Mrques; 
ossrs. Dr, Francisco Ferreira Neves, Sar- 
gento Agostinho Tovares e Fernando de 
Pinho Vinogre; o estudants Lúci» Antó 
nio Guimarães Estrela Santos, filho do 
sr. Arnoldo Estrelo Santos; e a menina 
Maria Teresa da Cunha Loura, filha do 
sr. Manuel Marques Dias da Loura, 


FAZEM ANOS: 
Hoje —A sr D. Notálio da Silva 


Colmão; o nosso colobarador Dr. Mário 
Duorte; o sr, Ricardo André Ferreira 
Nunes; o filho do sr, Dr. Manuel Soares, 
Jorge Manuel de Almeida d'Eça Soares ; 
a menina Natália de Oliveira Lemos, 
filha do sr. Abe] Lemos, ausente em Cas- 
sequel (Argola); e o menino Luís Mas 
nuel dos Reis Vinagre, F lho do sr. Antó- 
niaiGançalvês Pinho! Vinograi 

Amonhã — O sr, António Guimarães. 

Em 27 — A srº D. Otilin T-vares 
Pericão Seixos, esposa do sr. Raul Seixas; 
a srº D. Júlia da Conceição Vilhena 
Ferreira; a sr.º D Angelina de Vilhena 
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Ay. do Dr. Lourenço Peixinho, 350 — AVEIRO 


(Perto da Estação do Caminho de Ferro) 


Camisaria — Gravataria — Malhas — Meias de Nylon 
Peúgas — Gabardines — Trincheiras — Zambrenes — Xailes, etc. 


Deseja aos seus estimados Clientes e Amigos umas 
Boas-Festas de Natal « Ano Novo 


Grande sortido de lanifícios para Bomem e Senhofa — 


Ribeiro, residente no Porto; a sr.º D. Eu- 
génia Rodrigues Lopes Nogueira, esposa 
do sr. Fouto Lopes Noguaira, residentes 
no Funchal; os srs. Dr. U bano Dias Di- 
nis, Capitão; Antônio de. Almaido, prof. 
Manuel Estudante, Jaime Ferreira da 
Silva Martins e Albarto Ferreira Barbosa; 
e o estudante José Sarobando Vinogre, 
filho do sr. Manuel Eugénio Moreira Vi- 
nagre. 


Em 28 — O sr, Dr. Américo da 
Silva Matos; o nosso colaborador foto- 
g'áfico Henrique Ramos; o sr. Fernando 
looquim da Rocha, ausente no Congo 
B-lga; o filho do sr. Ernesto Freitas Mo- 
desta, Nelson Modesto, e o manino Per 
dro José Rocha Pereira Campos, filho do 
sr. Rinardo Pareia Campos Júnior. 


Em 29 — As sr,ot D. Isolina Dias 
Rodriguas Leitão, esposa do nosso cola- 
barador Dr. Humbarto Leitão, D. Maria 
Cneilda dos Santos Silva e D, Benedita 
Vieira Decrook, ausente em Luanda; e o 
sr. Duarte Augusto Duarte. 


Em 30 — As sro" D. Adosinda Fer- 


. reira de Andrade Veiga, esposa do nosso 


col sborador Virgilio Veiga, Subinspector 
Administrativo, e D. Ana Birbasa de Ma- 
gnlhães, ausentes em Lisboa; o Reitor 
do Liceu Nacronal de Aveiro, sr, Dr, Or- 
lando de Oliveira; os srs. Eng.º Casimiro 
de Almaida Azevedo Sacchetli, Severinno 
José Camelo Ferreira e Áctur Maia Far. 
reira Leils; o sr. José da Mnia e Pinho 
e seu filho, o menino António Manuel; 


e a menino Maria Hilana, filha do sr. 
Jorge de Andrade Pereira do Silva, Ta- 
soureiro do Banco Português do Atlân- 
tico em Santo Tirso. 

Em 31— A sr.º D. Alice de J-sus 
Fernandes Proça, esposa do sr. Ernesto 
Júlio Rodrigues Proça; o sr. Professor 
Doutor Barbosa de Mag lhães; o sr. Sar- 
gento Voz Pinto; e o estudante Manuel 
Carlos do Vala Guimarães e Oliveira, fi- 
lho do sr. Dr, Orlando de Oliveira. 
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POR SIOVARNINI PA PINI 


ESUS nasceu num Estábulo. 

Um Estábulo, um verda- 

deiro Estábulo, não é o 

pórtico vistoso que os pin- 

tores cristãos edificaram ao 

Filho de David, como que 

envergonhados de que o 

seu Deus tenha repousado 

na miséria e na imundície, 

"E não é tão pouco o presé- 

pio de gesso que a fantasia dos fabri- 

cantes de estatuetas inventou nos tem- 

pos modernos, — o presépio asseado, 

de cores alegres, com a mangedoura 

limpa e apurada, o burrico extático e o 

boi compungido, os anjos no tecto, com 

as suas grinaldas ondulantes, e as figu- 

rinhas dos reis com os seus mantos e 

dos pastores com os seus capuchos, de 

joelhos de ambos os lados do alpendre. 

Pode isto ser o sonho dos noviços, o 

encanto dos curas, o brinquedo das 

crianças, o « vaticinato ostello» de Ale- 

xandre Manzoni, mas não é em verdade 
o Estábulo onde nasceu Jesus. 

Um Estábulo, um verdadeiro Está- 
bulo, é a casa dos Animais, a prisão dos 
Animais que trabalham para o Homem. 
O antigo, o pobre Estábulo dos países 
antigos, dos países pobres, do país de 
Jesus, não é a arcaria com pilastras e 
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capitéis, nem a estre- 
baria científica dos 
ricos de hoje, nem a 
choupana elegante 
das vigílias de Natal. 
O Estábulo são qua- 
tro paredes grossei- 
ras, um pavimento 
sujo, um tecto de tra- 
ves e ardósias. O ver- 
dadeiro Estábulo é 
escuro, imundo, mal 
cheiroso; de limpo só 
tem a mangedoura, 
onde o dono dispõe 
o feno e a aveia. 

Os prados prima- 
veris, frescos nas ma- 
nhãs serenas, ondu- 
lando ao vento, en- 
soalhados, húmidos, 
aromáticos, foram cel- 
fados: aservas verdes, 
as altas folhas finas 
foram talhadas pelo 
ferro: e foram dece- 
padas em molho as 
lindas flores abertas, brâncas, vermelhas, 
amarelas, celestes. Tudo murchou, se- 
cou, tomou a cor pálida e única do feno. 
E os bois arrastaram para casa o des- 
pojo inerte de Maio e de Junho. 

Agora essas ervas e essas flores, 
essas ervas já secas e essas flores que 
ainda rescendem, estão all, na mange- 
doura, para matar a fome-dos Escravos 
do Homem. Os animais abocam-nas com 
os grandes beiços negros, e mais tarde 
o prado florido volta à luz tornado em 
humilde estrume, à 

Este é o verdadeiro Estábulo onde 
Jesus veio ao mundo. O lugar mais sór- 
dido da terra fol a primeira morada do 
único Puro nascido de mulher. O Filho 
do Homem, que havia de ser devorado 
pelas feras que se chamam homens, 


teve por berço a mangedoura onde os | 


Brutos ruminam as flores miraculosas 
da Primavera, 

E não foi um puro acaso. Que é o 
mundo senão um imenso Estábulo onde 
os homens devoram e excretam? Acaso 
as cousas mais belas, mais puras, mais 
divinas não se tornam, por infernal al- 
quimia, em excrementos? Em seguida 
os homens espojam-se sobre os montes 
infectos e chamam a isso «gozar a vida». 
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Deseja nos seus Exmos Clientes 
e Amigos um Natal Feliz 
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e um Próspero Ano Novo qos seus 
Ex.mos Amigos e Clientes 


Viúva de 


Ricardo Mendes da Costa 
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Deseja BOAS-FESTAS o um ANO NOVO 
próspero cos seus estimados Clientes 
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com votos de Boos-Festas e Feliz Ano Novo 


O GERENTE DE 


«A AVEIRENSE » 
António Bento dos Santos 


Camprimenta todos os seus Clientes e Amigos 


desejando-lhes um Motol Feliz e um Neyo Ano 
maito Próspero, 


Domingos Vicente Ferreira 
Aprestos Marilimos — Tintos Dyrup 
Rua de João Mendonça. 11 — Telef. 237 — AVEIRO 


Deseja aos seus estimados Clientes 
e Amigos muito BOAS-FESTAS 
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“Salão Maria 
Cabeleireira — Manicure “1! 070) 04 


Cumprimento as suns estimadas Clientes, 
desejando-lhes Boas Festos e um 
Novo Ano cheio de prosperidades 


Rua dos Mercadores, 16-1,º — Telef. 860 — AVEIRO 


Manuel Gamelas 
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AVEIRO —— ] 
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e um Próspera Ano Novo ] 
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Rua de Loimbura 
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Depósitos à Ordem 
e a Prazo 
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João Ferreira da Rocha 


Carnes Frescas, Salgadas e Salsicharia 


de prosperidades aos seus Clientes 
e Amigos 


Rua de José Estêvão, 14.18 — AVEIRO — Telefone 571 
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Bambi 


Tudo para os vossos filhos 


Televisão 


« Schoub-Lorenz », «Siera» 
e « Korting » 


Cumprimenta os seus 
estimados Clientes e Ami- 
gos, desejando-lhes Boas- 
-Festas 


Rua do Cons. Luís de Magalhães, 29 » Telef. 747 x AVEIRO 
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proprietário vem agradecer, muito reconhecido, aos seus Exit 
Clientes e Amigos, a preferência que lhe vem dando durante 
estes 25 ANOS, desejando-lhes 
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mo 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 332/336 
AVEIRO 


TELEFONE 920 


Apuesentam cumprimentos de Boas-Festas, 
desejando um Natal Feliz e um ovo Ano 
ventunoso e próspero 


Bolo-Rei VILLARES O 
A 
Pão de lo de Ovar S + 


Grande variedade de doce «, ne 

fino, frutos secos e crista- 

lizadas, o melhor queijo Q Cromos de Boas- 
da serra, vinho do VU -Festas e o maior 
Porto, espuman- 0) sortido de carteiros, 


tes e licores canetas e lopiseiras, má- 
ota quinas de barbear e perfu- 
x 


Sa ps 
“E 


Apresenta aos seus estima- 

dos Clientes e Amigos os melhores 

Sa votos de BOAS-FESTAS, a todos 
desejando um próspero ANO NOVO 


Rua dos Mercadores, [1 — Telefone 1003)— AV EIR O 
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Na Terra, pocilga transitória onde 

* os enfeites e os perfumes não conse- 
guem esconder a imundicie, surgiu uma 
noite Jesus, nascido de uma Virgem sem 
mácula, e armado apenas de Inocência, 

Os que primeiro o adoraram foram 
animais e não homens, 

X Entre os homens havia de procurar 
os simples, entre os simples as crianças, 
e, mais simples e mansos do que as 
crianças, acolheram-no os Animais do- 
mésticos. 

x Reis e povos tinham-se até então 
curvado ante os Bois e os Burros. Eram 
os reis da terra, os povos que adoravam 
a Matéria. Mas Jesus não nascia para 
reinar sobre a terra nem para amar a 

x*+ matéria. Com a sua vinda, acaba a ado- 
ração do. animal, fraqueza de Arão, a 
superstição de Augusto. Os Brutos de 
Jerusalém hão-de matá-lo, mas entre- 
tanto os de Belém aqrecem-no com o 
seu bafo, Quando Jesus vier, pela Pás- 

x coa, à cidade da Morte, há-de montar 
um jumento. Mas ele é profeta. bem 
maior que Balaão; velo para salvar tados 
os homens e não apenas os hebreus, e 
não se desviará do seu caminho ainda 

x que todas as mulas de Jerusalém se 
ponham a ornear contra ele. 


* 


Depois dos Animais, os Quardadores 

dos Animais. Mesmo 

* que o Anjo não tives- 

se anunciado o grande 

Nascimento, eles te- 

riam acorrido ao Es- 

| tábulo para ver o FL 

lho da Estrangeira, 

Os Pastores vivem 

sempre solitários e 

distantes, Não sabem 

nada do mundo remo- 

to e dos prazeres da 

Terra. Todo o facto, 

x mesmo pequeno, que 

suceda perio deles,os 

comove, Velavam os 

rebanhos na noite lon- 

ga do solstício quando 

foram feridos pelo 

x brilho e pelas palavras 
do Anjo. 

E mal distinguiram, 
na luz escassa do 
Estábulo, uma Mulher 
nova e bela, que con» 


CARVALHINHO 


Recoveiro Aveiro - Porto 


Cumprimenta os seus Ex.mes Clientes 
e Amigos, desejondo-lhes Festas 
Felizes e um Ano Novo Próspero 


AVEIRO 


Lorgo de S. Bd 


edi Oficinas Gamelas 


Cumprimentam os seus Exmos Chen- 
tes e Amigos, desejando-lhes Boas- 
-Festas e muitas Prosperidades no 
Novo Ano 
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templava em silêncio o seu filho, apenas 
viram o pequenino cujos olhos acabavam 
de se abrir, aquela carne rósea e delica- 
da e a bonita que ainda não comera, 08 
seus corações enterneceram-se, Um nas- 
cimento, o nascimento dum homem, uma 
alma que há poucos instantes se incarnou 
e vem sofrer entre a mais almas, é sem- 
pre um milagre tão doloroso que apleda 
mesmo os simples que o não compreen- 
dem. E para eles, homens avisados pelo 
Céu, O recém-nascido não era um es- 
tranho, uma criança como as outras, 
mas aquele que o seu povo dolente es- 
perava havia já mil anos. 

Os Pastores ofereceram o pouco que 
tinham, esse pouco que afinal é tanto 
se for dado com amor; trouxeram os 
alvos donativos pastoris: o leite, o quei- 
jo, a lã, o cordeiro. Ainda hoje, nas 
nossas montanhas, onde vão morrendo 
os últimos vestígios da hospitalidade e 
“da fraternidade, mal uma esposa é mãe, 
acorrem as irmãs, as mulheres, as filhas 
dos pastores, E nenhuma vem de mãos 
vazias: uma traz dois pares de ovos 
ainda mornos do ninho, outra um jarro 
de leite acabado de mungir, outra uma 
forma de queijo que mal criou côdea, 
outra uma galinha para fazer o caldo 
da parturlente, Um novo ser veio ao 
mundo e começou o seu pranto: e os 


Continua na página 11 


TV — Rádios — Reparações 


TR | Raio 


LFAIATE-COSTUREIRO 
Rua dos Combotentes do Grande Guerra, 59 
TELEFONE 756- AVEIRO 


um Bom Natal e Próspsro Ano Novo 


Cumprimenta e deseja BOAS-FESTAS 
vos seus estimados Clientes e Amigos 


À. J. Rodrigues Realeza 


Deseja aos seus prezados Clientes e Amigos 


| k PRADOS O 

- ELITE AVEIDENSE 

+ | O estabelecimento mais antigo da cidade 
| Eduardo Osório & Filho, Sucessor 
Agente da Comp” te Seguros «La Union y El Fenix Expafiol» 

Fazendas — Modas — Miudezas 
Praça 14 de Julho AVEIRO 
Apresento à suo estimada Clientela 
os seus cumprimentos de Boas: Festas 


Manuel M. Melo | 


Recauchutagem e Vulconização de Pneus 
Câmaras de Are todos os artigos de Borracha 


Deseja oos seus estimedos Clientes 
e Amigos muilo BOAS-FESTAS 


Salão AVENIDA DS 


CABELEIKEIRO DE SENHORAS 
Ruo de Agostinho Pinheiro, 19-1.º D— AVEIRO 


Apresento às suas Ex.mas Clientes 
cumprimentos de BOAS-FESTAS 
e felicidades para o ANO-NOVO 


o Sapataria Judtiça 


Deseja Boas:Festas e um Novo Ano 
Próspero aos seus Ex.Mº8 Cijentes e Amigos 
Rua dos Combatentes do Guerra, 2] 
Telet. 310 AVEIRO 


João da Rosa Lima a 


ALFAIATE-COSTUREIRO 
Rua do Dr. Miguel Bombarda — Telef. 767 - AVEIRO 


Cumprimenta os seus Exmos Clientes 
e Amigos, a todos desejando Boas Festas 


Casa do Cofé ve 


Manuel Pais & Irmão, L.da 
Rua do Grovito, til Telet. 204 AVEIRO 


Desejam dos seus Exmos Clientes e Amigos 
um Notol Feliz e um Próspero Novo Ano 


Confeilaria Flor do Vouga DS 


Rua de EçaZdo Queirós, 36 — AVEIRO 


Desejo Boas;Festas e um Novo Ana 
Próspero aos seus Exmos Clientes e Amigos 


“4 González & González 


Cumprimentam os seus Exmos Clientes 

e Amigos, cesejondo-lhes um Notol 
Feliz e um Novo Ano repleto de feli 
cidades 


Telefone 288- AVEIRO 
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Rua do Josó Estêvão, 35 — AVEIRO 


. e Deseja aos seus Ex.mrs Clientes 
Francisco Piçarra & C. Lda "e anig r Na E 
BRINDES DE NATAL A 


Tem o prazer de informar o Ex.”º Público de que, durante o mês “—— Homem — Senhora — Crianca — 
de Dezembro, serão distribuidos valiosos brindes aos Clientes de com- 4 


pras com valor igual ou superior a 100800, efectuadas no referido mês TERRENOS PARA CONSTRU [h À 0 


no n/ estabelecimento, sito na Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 


65-69, o qual dispõe de um variado stock de artigos eléctricos, VENDE: ManvEL DOS SANTOS MARQUES 
Os brindes encontram-se expostos num local destacado. 


Areais de Esgueira — AVEIRO 


A Agência de Viagens Mario Sacramento 


eo A as MÉDICO 
) Codta « Irmão, Pa Consultas das 9 ds 14 be das 15 às 17h, 
Cumprimenta os seus Ex.”º* Clientes Teleton da, sap avE IRO 
e Amigos desejando-lhes BOAS -FESTAS O Ss Esse E O 
José Valente R. Santos Rua de Gustavo Forralra Pinto Basto, 47 — Telef. 940 Dr. Cunha Vaz 


AGENTE DA MANUFACTURA NACIONAL avEIRO 


DE BORRACHA «MABOR» NO DISTRITO DE AVEIRO Doenças dos olhos 


ao Consultas às 6."-feiras na 


Gota de Leite, Rua de José 


asa Hlegandrino “ap Liga 


tir das 12.30 horas 


Recauchutagem e Rechapagem de Pneus 


Cumprimenta os seus Exmos Clientes 
CR a vi 


e Amigos desejando-lhes um Natal Feliz Deseja a todos os seus Ex,"º* Clientes 


( 
( 
! 
! 
| 
| 
( 
t 
| 
| Venda e troca de Pneus Novos e Usados 
( 
| 
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e prosperidades no Novo Ano e Amigos úm NATAL ALEGRE AVIÁRIO DA QUINTA 
e um ANO NOVO muito feliz — DE S. ROMÃO 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 306 TELEF, 1,094 — AVEIRO PINTOS, OVOS, CHOGADEIRAS, 
Rua dos Combatentes da G. Guerra, 24 — AVEIRO GRIADEIRAS é luto O que res- 
desriea a o Si * dead =, peito a Avicultura 
e 


== Praça de Luís Cipriano, 10 e AVEIRO o Portugal 


Pesca do bacalhau por arrasto e à linha & Instalações de 
secagem e conservação de bacalhau na Gafanha, Aveiro 
é Produtores de óleo de fígado de bacalhau, tipo medicinal 


Pesca do Atum « Pesca costeira do arrasto « Pesca da Sardinha 


Frota de arrastões de bacalhau : rota de atuneiros: 
«RIO VOUGA » 
«SANTA JOANA » «RIO ÁGUEDA » 


«SANTA PRINCESA » Frota de arrasto codteiro : 


«SANTA MAFALDA » | «RIO CÉRTIMA» 
| 
| 


«SANTO ANDRÊ » 


«RIO CAIMA » 
«SÃO GONÇALINHO » 


| rota da sardinha : 
| « Traineiras: «JEREMIAS» 


«LÍVIO » 


« AUGUSTO » 
«RIO ANTUÁ » «ALBINO » 


«RIO ALFUSQUEIRO » «MELINDE » 


rota de navios bacalhoeiros de pesca à linha: 


20 
1533 — El-Rei D. João III no- 


meou o licenciado Francisco 
Fernandes pora os lugares de 
corregedor e provedor da co- 
marca e provedoria de Aveiro 
(Torre do Tombo, Chancelaria 
de D. João ll, liv. 7, fl. 9). 


169] — Frei Feliciano de 
Abreu, D. Prior do Convento 
de Tomor, baplisou Luis da 
Goma Rongel de Quadros, 
seu sobrinho, autor de alguns 
volumes de genealogias de 
muito volor e interesse para a 
região aveirense. O prestimoso 
geneologisto, possuindo inúme- 
ros lítulos e empregos e sendo 
senhor de avultados: bens, veio 
a morrer pobre, em 1762 (Ar- 
quivo, vols. X e XI, e Rongel 
de Quadros, Aveirenses nota- 


veis, fls. 17270-171). 


1703 — Num in folio da Cã- 
mara Municipal de Coimbra 
encontram-se diversos dacumen- 
tos, todos de 1703 e o úllimo 
de 20 de Dezembro, relotives, 
entre oulros assuntos, co recru- 
tamento em Aveiro e em Es- 
gueira de 600 homens para os 
terços da Corte (C. M, C., In- 
dices e summarios, 29 p., 
fase. II, póg. 118). 


1802 — El-Rei D. João VI, 
por um aviso régio passado 
em Queluz pelo Visconde de 
Balsemão, mandou que a Mesa 
da Santa Casa da Misericór- 
dia se pronunciosse sobre o 
pedido feito pelo Bispo D. An- 
tónio José Cordeiro, no sentido 
de lhe ser entregue definitivo- 
mente para Sé a igrejz da Mi- 
sericórdio, passondo a sua Ir- 
mondade paro a copela do 
Senhor das Barrocas. 


1828 — O Bispo D. Manuel 
Pacheco de Resende obteve li- 
cença pora executar as bulos 
que impunham às freguesias de 
Alquerubim é Palmoz o pensão 
de 3005000 réis em b=nefício 


do Seminário de Aveiro (Sinodo 


Dezembro, 


Dincesono de Aveiro, póg. 
XXVII). 
Dezembro, 21 


184] — No Reol Conserva- 
tório de Lisboo, o grande tri- 
buno aveirense José Estêvão 
Coelho de Mogalhões tez o 
elogio histórico de José Fer- 
reira Pinto Basto, fundador da 
Fábrica da Vista Alegre. 


22 


Dezembro, 


1471 — Foi feito um trasla- 
do, em pública forma, destinado 
à vila de Santarém, dos repre- 
sentoções e protestos que os 

rocuradores das cidades e vi- 

s do reino fizeram a El-Rei, à 
Infanta D. Joana, a sua lia 
D. Flipa e à Absdessa e Con- 
vento de S. Dinis de Odivelas 
contra a entrada da dito Infanta 
em religião, e bem assim das 
respostas: dadas àquelas repre- 
sentações e protestos (Torre do 


Elemérides 
aveirenses [º"="º 


PAGINA 7 — 25-12-0568 — ——————————————— 


Loodenadas 
pelo Pias 
DR. ANTÓNIO PO ih 
k 4 a] 


Tombo, Suplemento n.º 2, doc, 11; 
Padre Dios Dinis, Colectânea 
de Estudos, ano Ill, n.º 2, 2. 
série, pógs. 235 e segs). 


158! — Por uma carta pos- 
soda em Lisboa, Filipe | de 
Portugal e Il de Espanha con- 
firmou todos os privilégios con- 
cedidos a Aveiro pelos mo- 
norcos anteriores. 


1646 — Foleceu sem gera- 


ção o ilustre aveirense João da * 


Moia de Aroújo, cavaleiro da 
Ordem de Cristo por alvará de 
26 de Fevereiro de 1639, comen- 
dador de S. Salvodor de Tangil 
e administrador de duas cape- 
las da igreja do Carmo, numa 
das quais foi sepultado (Rangel 
de Quadros, Aveirenses nota- 


veis, fls. 162163). 
1652 — Foi boptisado na 


igreja de S. Miguel o aveirense 
Manusl de Souso Ribeiro da 
Silveira, escrivão de uma pro- 
vedoria, que cosou com D.Ma- 
ria de Oliveira da Fonseca e 
dela teve 12 tilhos, entre eles 
D. Angélica do Paraiso, D. Cae- 
tana de Sant Teresa e D. Fran- 
cisca Micaela, fodas treiros e 
a primeiro prioreso do Con- 
vento de Jasus: D. Luisa Te- 
resa e D. Isabel Claro, treiras 
no Convento de Sá; Frei Ni- 
colou de Sousa, trade bernardo; 
Frei Francisco de S, José e 
Sousa, monge de S, Bento e 
geral do sua Ordem; e Frei 
Luis de Sousa e Frei Alzxan- 
dre de Souso, monges de 
S. Jerónimo (Arquivo, vol. XI, 
págs. 19-20). 


1815 — Procedeu-se à aber- 
tura do Rio Nevo do Príncipe, 
que recebeu este nome em ho- 
menagem qo Piíncipe Regente, 


mais tarde El-Rei D. Jaão VI. 
23 


1735 — Um alvará desta 
dota faz mercê ao Duque de 
Aveiro, D. Gabriel de Lencas- 
tre, pora só nele haver lugar, 
da faculdade de nomear os 
serventuários dos olízios dos 
tabeliães do judicial e de no- 
tas em Coimbra (C. M. C, 
Indices e summoarios, 2º p, 


tase. |, póg. 133). 


1865 — Durante uma reu- 
nião efecluoda neste dia, os 
estudantes do Liceu de Aveiro 
resolveram mondor colocar nu- 
ma das solos daquele estabele- 
cimento de ensino o retroto a 
óleo do seu fundador e patro- 
no, José Estêvão Coelho de 
Mogolhães. 


Dezembro, 


Dezembro, 

1134 — D: Josefa Mario de 
Costro, mulher do Dr. Brás 
Luis de Abreu, o celebrado 
«Olho de Vidro», tomou o 
hábito de religiosa no Recolhi- 
mento ou Conservotório de 
S. Bernordino,em Aveiro (Mar- 
ques (Gomes, Memorios de 


Aveiro, 


fam 


Arquivo, 
vol. |, págs. 209 e segs; Cal 
milo Castelo Bronco, O Olho 
de Vidro, romance histórico). 


pág. 


1876 — Assentou praça, ini- 
ciando assim a sua carreira mi- 
litar, que terminou no posto de 
capitão, o ilustre aveirense e 
famoso panfletório Francisco 
Manuel Homem Christo. 


25 
1464 — Depois de celebra- 


da missa pelo Padre Frei João 
de Guimorães, receberom o 
hábito de noviças, no Con- 
vento de Jesus, a fundadora 
D. Beotriz Leitão, as suas filhas 
D. Catarina de Atoíide e D Ma- 
ria de Atoíde, e ainda D, Grá- 
cia Álvares, D. Violante Nunes, 
D. Isobel Pires, D. Inês Álvores, 
D. Isobel Luis, D, Beatriz Ve- 
lho, D, Cotarina Rodrigues e 
D. Guiomor Velha, que foram 
as primeiras religiosos do ota- 
mado Mosteiro (Crónica, págs. 


189-190). 


1815 — Nosceu o ilustre 
oveirense Conselheiro José de 
Melo Garaldes de Sampaio e 
Bourbon mogistrado muito 
distinto, que foi comandante 
do Batalhão Nacional 'organi- 
zado em Idanha-a-Nova e do 
Regimento de Fuzileiros da Li- 
berdade, de Castelo Branco, 
governador civil de Castelo 
Branco e de Santarém, deputa- 
do, comendador de Nossa Se- 
nhora da Conceição de Vila 
Viçoso e conselheiro de Estado, 
juiz e presidente das Reloções 
dos Açores e do Porto e juiz 
conselheiro do Supremo Tribu- 
nal de Justiça. 


1893 — Faleceu em Lisboa 
o distinlo aveirense Dr. Artur 


Rovara, que foi médico do 
Real Câmara. 


Dezembro, 


1896 — Celebrou a sua pri- 
meira missa, na igreja do Con- 
vento de Jesus, o ilustre avei- 
rense D. João Evangelista de 


Lima Vidal. 


192 — O Visconde de Fa- 
ria escreveu o prefácio para a 


tradução de um dromo histó- 
rico do insigne oveirense ge- 
neral Joaguim da Costa Cos- 
cois, tradução que, com o tilulo 
Le Chateau de Fario, foi publi- 
cado em Lousanne, em 1913. 
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Dezembro, 

1663 — Sendo Ministro Pro- 
vincial o M. R. Padre Frei Fer- 
nando de Santo António, mes- 
tre em Teologia, entrou para 
a Ordem Terceira da Penitência 
o limão Frei Manuel, que no 
século se chamova Manuel de 
Barros, filho de João de Barros 
e de Isabel Nunes, naturois e 
moradores na vila de Aveiro, 
freguesia de S. Miguel (Acade- 
mia das Ciêncios de Lisboa, 
Livro dos termos dos prolissões 
neste Convêto de N, Snra. de 
Jesvs de Lixboa, Ms. 560-V, 
2.9 p., inumerodo), 


1809 — Nasceu em àÁveiro 
José Estêvão Coelho de Ma- 
galhães, filho do Dr. Luis Ci- 
priano Coelho. de Magolhães, 
médico de partido nesta ci- 
dade e em Eixo, donde era 
notural, e de D, Clara Mique- 
lina de Azevedo Leitão. 


1876 — Começou a servir 
de igreja poroquiol o templo 
de Nossa Senhora da Apresen- 
tação, por ameaçar ruína a 
antiga igreja da Vera-Cruz. 


1908 — Na velho Proça do 
Comércio, e duronte a inaugu- 
ração do obelisco ali mandado 
erigir pelo Clube dos Golitos, 
tocou pela primeira vez a Ban- 
da de José Estêvão, organi- 
zoda por António dos Santos 
Lé (Arquivo, vol. VIl, pág. 102). 


Dezembro, 27 


1873 — Numa importante 
reunião efectuada nos Puços do 
Concelho (que algures se diz 
ter sido realizada em 28) e a 
que assistiam os proprietários 
de marinhas e as pessoas mais 
notáveis da cidade, foi deliba- 
rado pedir ao Governo as pro- 
vidências necessárias para o 
melhoramento da barra, quase 
completamente obstruida pelas 
areias. 
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Dezembro, 

1662 — Nasceu o ilustre 
aveirense Frei João do Luz, 
que protessou no Mosteiro de 
S. Banto, em Lisboa, e foi aba- 
de do Colégio dao Estrela e do 
Convento de Santarém, tendo 
estado em Roma em serviço 
da sua Ordem. 


1893 — Realizou-se em Ávei- 
ro o funeral do Dr. Artur Ra- 
vara, médico distintíssimo, fale= 
cido em Lisboa tiês dias antes. 


Dezembro, 29 


1136 — Fez-se neste dia a 
justificação do legado de Ma- 


Litoral 


nuel da Costa Tanoeiro, que 
por testamento de 12 de Morço 
do mesmo ano deixou os seus 
bens à Confraria do Santíssimo, 
estobelecido no igreja de Nossa 
Senhora da Apresentação, com 
a condição de esta mondor 
dizer missa na copela de Santo 
António dos Presos em todos 
os domingos e dias sontificados. 


Dezembro, 30 


1493 — El-Rei D. João Il 
concedeu à vila de Aveiro e aos 
seus mareantes diversos privilé- 
gios de excepcional importância 
(Santarém, 30-12-1493. Torre 
do Tombo, Choncelaria de 
D. João Il, liv. 7, Hl. 132; Ex- 
tremedura, liv. 2, fls. 71-71v). 


1589 — Os frades francis- 
conos derom o podroodo da 
igreja de Santo António a Jorge 
Moniz, Senhor de Angeja, com 
a condição de entregar onual- 
mente ao Convento 208000 
réis, uma pipa de vinho e todas 
as lampreias que fossem apa- 
nhodas à segundo-feira na 
chamada Ribeira do Paço. 


1855 — Em ocção de graças 
por haver cessado a epidemia 
do «cholera morbus », reolizou- 
-se na igreja de Nossa Senhora 
da Glória uma. imponente sole- 
nidode religiosa. 


1859 — O Eengenheiro Sil- 
vério Augusto Pereira do Silva, 
profissionol muito distinto, opre- 
sentou um importante relotório 
sobre as obras da barra (Ar- 
quivo, vol, |, págs. 233 - 234), 

1869 — Tomou posse do lu- 
gar de Vigário Gerol da Dio- 
cese de Aveiro o Dr. Monuel 
Augusto de Souso Pires de Lima. 


Dezembro, 4 


1868 — À Câmara Munici- 
pol de Coimbra deliberou que 
se mandasse imprimir o segun- 
do fascículo dos Indices e sum- 
marios dos livros e documentos 
mais antigos .e importantes do 
archivo da Camora Municipal 
de Coimbra, no qual se encon- 
tram os sumários de inúmeros 
documentos relativos aos du- 
ques de Aveiro, a esta cidade 
e à vila de Esgueira (Dos não 
expressamente indicados nes- 
tas efemérides, ck os referidos 
noqueles Indices e summarios, 
2º p., fase. Il, a págs. 125,134, 
144, 161, 167, 174, 180, 183, 
185 e 192). 


1879 — Noseu o ilustre avei- 
rense Doulor José Maria de 
Vilhena Barbosa de Magalhães, 
advogado, jurisconsulto e aca- 
démico muito distinto, professor 
catedrático da Universidade de 
Lisboa, bastonário da Ordem 
dos Advogados, director da Ga- 
zeta do Reloção de Lisboa e 
outor de numerosos trabalhos 
literários e científicos. 


de Albeito Dizes 


que acaba de inaugurar as novas instalações, fazendo da sua Casa 
o melhor estabelecimento de fotografia de Aveiro e um dos 


melhores do Pais 


Apresenta cumprimentos de BOAS-FESTAS 
aos seus estimados Clientes e Amigos 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 50-1.º — Telefone 797 


Em frente ao Banco Português do Atlântico 


AVEIRO 


Pela Câmara Municipal 
Armazéns Gerais 


De acordo com deliberação 
tomada em 24 de Novembro 
findo e em cumprimento dos 
editais tornados públicos, a Cá- 
mara procedeu, nao reunião de 
15 do corrente mês, à abertura 
das propostas pora a emprei- 
tada da construção dos Arma- 
zéns Gerais. 

Concorreram os srs. Luís 
Costa (1.104.000$00), Américo 
Januário (1.256.637$00), 
Eng.º Ângelo Ramalheira 
(1.079.486$00) — todos com 
escritórios em Lisboa; e José 
Gomes Rodrigues, da Figueira 
da Foz (1.316.266$00). O com- 
corrente sr. Patrício Ferreira 
Leite, de Lisboa, foi eliminado 
por não ter apresentado a do- 
cumentação em ordem, e a 
Câmara, dada a urgência da 
obra, resolveu adjudicá-la ao 
sr. Eng.º Ângelo Ramalheira, 
atendendo a que a sua propos- 
ta é a mais baixa e o prazo é 
igualmente o mais curto (300 
dias). 


Sancamento 


A Câmara deliberou adju- 
dicar a obra de saneamento 
da Zona | da cidade ao sr. 
Luís Costa, de Lisboa, que 
apresentou a proposta mais 
baixa, caso a Direcção de Ur- 
banização não vir nisso qual 
quer inconveniente, 
Prolongamento da 
Rua de Gustavo 
Ferreira Pinto 
Basto ng 

Foi submetido à apreciação 
da Câmara e aprovodo pela 
Edilidade o projecto do prolon- 
gamento até à Ria da Rua de 
Gustavo Ferreira Pinto Basto, 
melhoramento para que vai ser 
solicitada a necessária compar- 
ticipação. 

Subsídios para 
os Bombeiros 

A Câmara, considerando 
que, desde alguns anos, vem 
a conceder à Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Aveiro um subsídio 
anual de 3.600$00 para fins 
de assistência, e que é de 
inteira justiça que ambas as 
corporações aveirenses sejam 
por igual forma tratadas pelo 
Município, deliberou atribuir 
também à Campanhia Voluntá- 
ria de Solvação Pública « Gui- 
lherme Gomes Fernandes», a 
partir do próximo ano e para 
fins de assistêncio, um subsídio 


de 3.600300. 


BOLO REI 
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Lixos 


A única proposta apresen- 
tada para o arremateção dos 
lixos da cidode paro 1959 foi 
apresentada pela Colónia Agri- 
cola da Gofanha, que ofereceu 
a importância de 45.000800. 
A adjudicação respectiva foi 
feila nas condições dos anos 
anteriores e ainda com a sal- 
vaguarda do direito, por parte 
da Câmaro, da mudança da 
lixeira para outro local. 


Orçamentos 


A Câmara deliberou aprovar 
provisôriamente os orçamentos 
ordinários para 1959 da Câma- 
ra Municipal, da Comissão 
Municipal de Turismo e dos 
Serviços Municipalizados, que 
vão ser expostos co público 
para, depois, serem novamente 
presentes para aprovação de- 
finitiva. 

Os orçamentos suplemen- 
tares da Comissão Municipal 
de Turismo e dos Serviços Mu- 
nicipalizados, nas importâncias, 
respectivomente, de 49.000800 
e 666.424$50, aprovados pro- 
visôriamente na reunião de 2 
do corrente mês de Dezembro, 
foram agora definitivamente 
aprovados. 


Reclames luminosos 


A Câmara autorizou a colo- 
cação de dois anúncios lumi- 
nosos, de acordo com os 
desenhos apresentados e as 
licenças requeridas pela Auto- 
“Comercial de Aveiro, L.da, na 
Garagem Centrol, à Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho, e 
pelo sr. José Goncalves Mota, 
no seu estabelecimento da Rua 
de Agostinho Pinheiro. 


Tratamento de 
doentes pobres 


Foi autorizada a passagem 
guias de responsabilidade para 
tratamento e internamento de 
doentes pobres no Instituto de 
Oftalmologia Dr. Gama Pinto, 
e no Hospital de Santa Maria, 


7 PAUPÉRIO 


Um exclusivo da 


CONFEITARIA CENTRAL 
DE Santos & Matos, Lda 


que cumprimenta os La.mos Clientes 


em Lisboa, e nos Hospitais da 
Universidade de Coimbra. 
Consoada da ——— 
«Sopa dos Pobres» 

A institução «Sopa dos Po- 
bres», de Administração: para- 
-municipol a cargo dos Arma- 
zéns Gerais da Câmara, 
auxiliada pelos donativos de 
muitos particulores que corres- 
ponderam ao apelo que para 
este fim lhes foi dirigido, dis- 
tribuiu, nas vésperos do Natal, 
uma consoado de 20800, a 350 


fomílias de débeis recursos. 
Cônsul da América 


Na penúltima quinta-fei- 
ra, 11 do corrente mês, esteve 
nesta cidade, de visita par- 
ticular aos monumentos e 
pontos turísticos de Aveiro, 
o sr, Cônsul dos Estados 
Unidos da América do Norte 
no Porto, que apresentou 
cumprimentos aos srs. Go- 
vernador Civil e Presidente 
da Camara Municipal de 
Aveiro. 


General Portugal 
da Silveira —— 


O novo Comandante da Il 
Região Militar, sr, General 
João Carlos Guedes Quinho- 
nes de Portugal da silveira, 
esteve em Aveiro na passada 
quinta-feira, dia 18, na sua 
primeira visita oficial às unl- 
dades aquarteladas nesta 
cidade, 

O ilustre militar, que era 
acompanhado pelos srs. 
Coronel Emílio Ramos Afun- 
so e Capitão Lobão Ferreira, 
respectivamente Chefe de 
Estado Maior e Ajudante de 
Campo da Il Região Militar, 
percorreu demoradamente as 
instalações dos regimentos 
de Infantaria 10 e Cavalaria 
5 e assistiu a um desfile de 
forças, tendo ainda presidido 
a um almoço oferecido em 
sua honra pela Guarnição 
Militar de Aveiro, no Restau- 
rante Galo d'Ouro, e ao qual 
assistiram os srs.: Coronel 
Ferrer Antunes, Comandante 
Militar de Aveiro e do R.C. 5; 
Tenente Coronel Evangelista 
de Oliveira Barreto, do R. I. 
10; e Coronel Roma Torres, 
do D. R. M. 10— além de 
muitos outros oficiais das 
referidas unidades. 

O sr. General Portugal da 
Silveira regressou a Coinbra 
ao fim da tarde. 


Homenagens ac fo- 
mandante da P.5.P. 


Na penúltima terça-feira, 
dia 16, fez um ano que tomou 
posse do cargo de Coman- 
dante em Aveiro da P.S P. o 
sr. Capitão Alexandre Men- 
des Leite de Almeida, distinto 
Oficial de Cavalaria e mem- 


cumprimentado pelo pessoal 
da sua Curporação: primeiro, 
pelus giaduadus e guardas, 
todos representados pelos 
srs. Comissáriv Fernandes da 
Silva, Chefe Manuel Rubalo 
e subchefes Carvalho, Bar- 
ge, Dias, Rodrigues, Marques 
e Barros; e, a seguir, pelo 
pessoal da Secretaria da 
P. S. P., em nome do qual 
usou da palavra (tal como, an- 
teriormente, o sr. Comissário 
Fernandes da Silva) o Chefe 
dos referidos Serviços, sr. 
Dr. Lopes de Almeida, 

Ambos os oradores apre- 
sentaram ao sr. Capiião Men- 
des Leite de Almeida cum- 
primentos pelo aniversário 
que se completava, e exalta- 
ram a forma por que vem 
sendo dirigido o Comando 
em Aveiro da P, S. P,. 

No final, o sr. Comandante 
da Polícia agradeceu as ho- 
menagens que lhe haviam 
sido prestadus, e às quais o 
Litorul muito gostosamente 
se associa, cumprimentando 
o sr. Capitão Alexandre Men- 
des Leite de Almeida, 


As crianças das És. 
colas Primárias no 
Seminário 

Acompanhadas pelos res- 
pectivos professores, e a con- 
vite do sr. D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, Bis- 
po de Aveiro, as crianças das 
escolas primárias da zona da 
cidade (Glória, Vera-Cruz e 
Esgueira) estiveram, na pe- 
núltima quarta-feira, a visitar 
o Seminário de Santa Joana 
Princesa. 

O Prelado da Diocese rece- 
beu carinhosamente os jovens 


e 


escolares — cerca 1.200 — , 
com quem falou durante uma 
interessante sessão recrea- 
tiva em que foram prijecta- 
dos alguns filmes instrutivos. 
Os p quenimmos estudantes 
aveirenses visitaram ainda 
um presépio erguido no salão 
de festas do Seminário, e que 
em todos provocou envrme 
admiração e curiosidade, 


Concurso Nacional 
de Trabalhos 


Comunicado 

Continua a despertar o 
maior interesse este Concur- 
so, promovido pelos Orga- 
nismos Operários da Acção 
Católica Portuguesa, tendo- 
-se registado já numerosas 
inscrições. Para que possa 
concorrer o maior número 
possível de trabalhadores, 
aceitam-se inscrições, até 
31 de Dezembro, na Comissão 
do CONCURSO NACIO- 
NAL DE TRABALHOS, 
Campo de Santana, 43 — Lis- 
boa-1. 

O Concurso é dividido 
por sectores, que incluem 
trabalhos em Madeira e Cor- 
tiça; Metal “Lavores; Artes 
Plásticas; Fotografia; e Di- 
versos. 


CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 


Servicos Municipalizados 


Para os devidos efeitos 
se anuncia que o Conselho 
de Administração destes Ser- 
viços deliberou contratar o 
único candidato ao concurso, 
aberto por aviso pnblicado 
no Diário do Governo n.º 152, 
II Série, de 4 de Junho de 
1958. para o lugar de Chefe 
dos Serviços Técnicos de 
Electricidade, Agostinho da- 
Silva Teixeira Gonçalves, o 
qual deverá tomar pusse, no 
prazo de 30 dias a contar da 
data da publicação do pre- 
sente anúncio no Diário do 
Governo, 

Aveiro, 18 de Dezembro 
de 1958 
O Presidente do Conselho de 

Administração, 
a) — João Ruposo 


GRANDE EXPOSIÇÃO 
de relógios O M Ja) G À na 
RELOJOARIA 
de Eduardo Campos de Yinho 


(Frente aos Arcos — Aveiro ) 


UMA CASA ESPECIALIZADA 


O maior sortido para homem e senhora das marcas: 


ZENITH, CORTEBERT, TISSOT, AUREUS, 
CYMA, ARGUS, CAMY, ZEFIR DE LUXE, 
BUTEX, BREITHING, ZINAL, SERGINES, 
ZOTY, RELIDE, ASTIN, DINAMO e outras 
——— marcas em menor quantidade 


É uma casa de RELOJDARIA e não OURIVESARIA... 


Um relógio =uma prenda das mais Úteis e apreciados 


Cduardo Campos de Pinho 


Cumprimenta os seus Ex.”ºs Clientes 
e Amigos, desejando-lhes Boas- Festas 


bro duma respeitável família 
aveirense, que tem servido 
igualmente com muita dedi- 
cação o Albergue Distrital de 
Mendicidade, a cuja Comis- 
são Administrativa preside. 
Assinalando a data, o sr. 
Comandante da P. S. P. foi 


desejando-lhes um Natal Felig'e 
prospevidades no Novo Ano 


1 Rua de Mendes Leite, n.º 1 — Telef. 910 — AVEIRO 
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Pela Gota de Leite 


Foram já recebidos no 
Dispensário de Higiene Ma- 
ternal e Infantil (Gota de 
Leste) os primeiros donativos 
em dmheiro e roupas para a 
confecção de erxovais a dis- 
tribuir pelas crianças pobres, 
em 6 de Janeiro próximo. 

Actualmente, a Gotu de 
Leite conta com 1951 crian- 
ças inscritas e 697 mães, num 
total de 2.648 pessvas. O au- 
xílio prestado por esta insti- 
tuição de assistência abrange 
o fornecimento de refeições 
de leite, medicamentos, assis- 
tência médica e enxovais. 

Embora o Dispensário re- 
ceba subsídios do Instituto 
Maternal, da Comissão Mu- 
micipal de Assistênia, da 
Câmara Municipal e ainda de 
subscritores, essas verbas não 
chegam para as suas despe- 
sas, que aumentam de ano 
para ano. 

Apelamos para as pessoas 
caridosas desta terra para 
que se inscrevam com a quota 
mensal de, pelo menos, um 
escudo, a fim da instituição 
poder prosseguir na sua obra 
benfazeja. 


Desaparecido 


De casa de seu primo, 
sr. Manuel Simões Geraldo, 
residente no Bonsucesso, fre- 
guesia de Aradas, desapare- 
ceu, de 10 para 11 do cor- 
rente mês de Dezembro, o 
menor de 14 anos Augusto 
Eleutério Geraldo Nunes, fi- 
Ino do sr. Rogério Nunes 
Vieira, residente em Nariz, 
e da sr.* Maria da Luz Ge- 
raldo, já falecida, 

O Augusto Eleutério, que 
é aluno da Escola Industrial 
e Comercial de Aveiro, saiu 
de casa envergando a farda 
da Mocidade Portuguesa. 

Compreensivelmente 
alarmados com o desapareci- 
mento, os familiares do Au- 
gusto Eleutério agradecem 
a quem souber do seu para- 
deiro o favor de o comuni- 
car para o sr. Manuel Sinões 
Geraldo, do Bonsucesso — 
Aradas, ou para as autorida- 
des competentes, a quem o 
facto foi oportunamente co- 
municado. 


Tocou a sereia 


Pelas 17 horas da penúl- 
tima quinta-feira, dia 11, a 
sereia tocou, chamando os 
bombeiros para um incên- 
dio que se declarara numa 


casa de lavoura anexa à resi- 
dência do sr. João Francisco 
da Silveira, em Aradas. 

Compareceram rápida- 
mente no local os bombeiros 
das duas corporações avei- 
renses, que conseguiram evi- 
tar o desenvolvimento e pro- 
pagação do fogo e fazer al- 
guns salvamentos de pastos 
e alfaias agrícolas, pelo que 
os prejuízos causados pelo 
sinistro foram de pouca 
monta. 


Exposição de Cartazes 


Os artistas aveirenses 
Júlio Sobreiro, Pompílio 
Souto e Guerra de Abreu, 
participantes no Concurso 
de Cartazes para as Festas 
do Milenário, convidam todos 
os outros concorrentes, quer 
do 1.º, quer do 2.º concurso, 
ara comunicarem com Júlio 
obreiro, Rua de Homem 
Cristo Filho, 26-Tel. 790, 
até o dia 30 do corrente 
mês de Dezembro. 


Moite da Passagem 
da Ano 


« Com a colaboração da 
Orquestra Ibéria, o Restau- 
rante Galo d'Ouro promove 
o seu afamado Reveillon na 
noite de S. Silvestre. 


x No Teatro Aveirense, 
haverá o tradicional Buile da 
Passagem do Ano, em que 
participam duas orquestras e 
se iniciará pelas 22 horas do 
dia 31. 


* A Secção de Basquete- 
bol do Clube dos Galitos rea- 
lza igualmente, no salão 
nobre da Colectividade, um 
Bule do Fim do Ano, que 
será abrilhantado pela Or- 


Litoral — 


«l.../ Também, desta segunda vez, e apesar de ser considerável o número 
de cartazes apresentados ao Concurso, o Júri não escolheu qualquer deles nem 
atribuiu qualquer classificação.» 


(Da Imprensa) 


ota 


A 


— Por que será que ele tem assim o pescoço? 


— Foi por dar tantas voltas à cobeça para conceber o cartaz 
das « Festas do Milenário». ... 


questra «Nós, Vós, Elas», de 
Vagos e pelo pianista Eliseu 
Godinho. 


» Também no amplo sa- 
lão de festas das Fabricas 
Aleluia se vulta a realizar, 
com início às 2130 horas e 
com a participação da Or- 


FALECERAM: 


Em 4— No Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia, 
após prolongada doença, o 
funcionário da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro sr, Jaime da 
Rocha Martins. Contava 62 
anos de idade e deixa viva 
a srº* D. Augusta Ventura. 


Em 6 — O sr. Zacarias 
Gonçulves da Peixinha, irmão 
das sr.” D. Rosa da Luz e 
Maria da Apresentação Gon- 
calves da Peixinha e do sr. 
Jerónimo Gonçalves da Pel- 
xinha; e avô das sr.“ D. Ma- 


Apresenta às suas Excelentíssimas Clien- 
tes votos de BOAS-FESTAS e NOVO ANO 
FELIZ e agradece a honrosa preferência com 
que se têm dignado distingui-la. 


CHAPÉUS Ayninda MODAS 


Prédio da Ultramarino, 1.º Andar 


Telef 1010 


AVEIRO 


ria da Conceição e D. Maria 
Madalena Sarrazola Vivagre 
e dos srs. Carlos Sarrazola 
Vinagre e Manuel Dias Mo- 
reira, 


Em 8 — No Hospital da 
Ordem do Terço, do Porto, 
onde se encontrava internado, 
o sr. Fernando Manuel Fer- 
reira, o « Néo», que foi apre- 
ciado desportista do Sport 
Clube Beira-Mar. O saudoso 
extinto, que deixa viúva a 
sr.* D, Aida Ferreira, era ir- 
mão das sr.“ D, Adélia Fer- 
reira Fernandes e D. Rosa 
Elvira Ferreira de Carvalho 
e dos srs. João Armando, 
José António e Carlos Júlio 
Ferreira; cunhado das sr.“ 
D. Deolinda Pinto Ferreira e 
D. Maria Luísa Ramalheira 
Ferreira e dos srs. Capitão 
Diamantino Fernandes e Sar- 
gento Manuel Carvalho; e tio 
do sr, Capitão Jrão António 
Ferreira Fernandes, 


Em 9— A sr* D. Mariana 
Augusta Bernardo. A bondosa 
senhora era mãe do sr. Ma- 
nuel Bernardo Ferreira; sogra 
da sr.º D. Júlia Bernardo Fer- 
reira; e avó dos srs. José e 
Luís Bernardo Ferreira. 


Em 16 — Após prolongado 
sofrimento, o sr. António da 
Graça. O saudoso extinto 
deixa viúva a sr.” D. Maria 
do Céu da Silva Gomes; era 
pai das sr.” D. Maria Amélia 
e D. Maria Júlia Gomes Graça 
edos srs. Jão da Silva Graça, 
Adriano Nunes Graça e José 
Gomes Graça; sogro do sr. 


questra Imperial, um Buile da 
Pussugem do Ano. 


* Em Mira, o conjunto 
Estrelas do Ritmo, da Figueira 
da Foz, abrilhanta o Grande 
Reveillon da Pruia de Mira, 
promovido por uma Comissão 
local, 


Eleutério Vicente Ferreira 
Guamelas; e dos srs. Mário, 
Basílio e João Graça. 


Em 17 — Na Beira-Mar, a 
sr.* D. Maria da Luz da Rosa 
Lima. A saudosa senhora 
era mãe das sr.” D, Aman- 
dina e D. Alsácia da Rosa 
Lima e do sr. João da Rosa 
Lima; e sogra dos srs. Tubias 
dos Santos Calisto e Gonçalo 
dos Santos Pereira, 


e No mesmo dia, e no 
Bairro: do Vouga, o ferroviá- 
rio aposentado sr. Manuel 
Mendes, que deixa viúva a 
sr." D. Muria das Dgres Ta- 
vares e era paí dos srs José 
Maria e João Vieira Mendes. 


e A professora aposen- 
tada da sr.º D. Maria Pureza 
da Costa, que contava 66 
anos de idade. A extinta, 
muito estimada e considerada 
por suas virtudes e qualida- 
des, deixou viúvo o sr, Felis- 
berto de Almeida Dias e Silva 
e era mãe dos srs. Aldemir, 
Mário e Sargento Avelino de 
Almeida Costa e Silva. 


A?s famílias enlutadas 
os pêsames do Litoral 


NHRRE 


Zé Vareiro 


Decorreram já quatro me- 
ses sobre o início da nossa 
Campanha. 

Apesar de certos alhea- 
mentos, o nosso apelo foi 
sentido e correspondido, em- 
bora não atingisse aquele 
sucesso total e rápido que 
desejamos — que toda a gen- 
te deseja! 

De todo o Portugal, da 
América, do Brasil, das Áfri- 
cas, da Índia longínqua, en- 
fim, de cada lugar onde pal- 
pita um coração que sente, 
tem chegado às nossas mãos 
generosos donativos, numa 
afirmação de abençoada so- 
lidariedade, como segura 
promessa do êxito final. 

Continuaremos, pois, sem 
desfalecimentos, crentes de 
que, no próximo ano, o nos- 
so Zé Vareiro, ressuscitado 
para o Mundo, viverá o Na- 
tal mais feliz da sua Vida. 


TRANSPORTE 18.719870 
Augusto Snores Codete 

(São Paulo) + + 500800 
Menino Carlos Alberto Ta- 

VAFBEA sl a em isa 50800 
Manuel Ramires Fernondes 20800 
Carlos do Naia Sarrozola 

(Lourenço Marques) 100300 

A TRANSPORTAR 19.380870 
Terreno 


Compra-se para construção, 
Resposta pelo telefone 238, 
depois das 19 horas. 


COMPRA-SE 
Prédio em Aveiro. Rendi- 
mento 6a 7ºj, até 300 c.. 
Resp. a Ariles Pires, Rua 
Direita 90, AVEIRO. 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


TRANSPORTES COLECTIVOS 


Os autocarros municipais são bonitos 


e cômodamente sóbrios. 


Vai ter prazer em utilizá-los. 
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OS E ES RS GR STE DIS SS ST TESE ET] 


Doas Festas e Feliz Ano Novo ! 


dão estes os vetos sinceros que Abel Santiago, 
proprietário da CASA DAS UTILIDADES, 


formula atodos os seus estimados e prezados OLIENTES | 


Pela Capitania 


Defesa Marítima 


O Decreto n.º 41.988, de 
3 do corrente, criou, entre 
outros comandos, o Coman- 
do da Defesa Marítima do 
Porto de Aveiro. 

Pelo Decreto-Lei n. 
41.987, da mesma data, 
aquele Comando destina-se 
a preparar e utilizar os 
meios que lhe forem atribui- 
dos para defesa local do 
porto e respectiva área de 
acesso contra acções inimi- 
gas vindas do mar, 


Nova traineira 


Foi registada na Capita- 
nia, em nome da firma Pas- 
coal & Filhos, Limitada, des- 
ta cidade, a traineira « João 
Pascoal », destinada à pesca 
da sardinha. À nova embar- 
cação, que vai substituir a 
traineira «Pascoal Novo», 
tem 17,80 metros de compri- 
mento, 42 toneladas de ar- 
queação bruta e um motor 
propulsor de 282 H. P.. 


Legião Portuguesa 
O Dia da Legião 


No dia 8, pelas 9 horas, for 
ram hasteadas as bandeira Na- 
cional e da L. P. no edifício do 
Comando Distrital, enquanto 
uma força, com terno de corne- 
teiros, prestava as honras da or- 
denança. 

Pouco depois, no Largo do 
Capitão Mata de Magalhães, o 
T. 1. 47, com bandeiras e banda 
de corneteiros, formou sob o vor 
mando do Comandante do Terço 
sr, Dr. Fernando Marques. 

O sr. Coronel Diamantino do 
Amaral, Comandante Distrital da 
L. P., passou revista às forças 
em parada, que se dirigiram, em 
seguida, para a igreja da Vera- 
«Cruz, onde assistiram à missa 
celebrada pelo Capelão-legioná- 
rito Reverendo P.* Manuel Antó- 
nio Fernandes que, à homilia, 
se referiu ao alto significado da 
festa da Imaculada Conceição 
em Portugal. 

No altar-mor, viam-se, além 
do Comandante Distrital da L.P., 
os srs. Tenente-Coronel Evange- 
lista Borreto, do R. 10, Coman- 
dante da G.N.R., representantes 
da P.S.P., Capitão do Porto de 
Aveiro e Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra e outras enti- 
dades oficiais. 

Finda a cerimónia,as forças 
do T. 1.47 desfilaram pela Ave- 
nida do Dr.'Lourenço Peixinho. 
Nas Fábricas Campos, realizou- 
-se um almoço de camaradagem 
a que presidiu o sr. Coronel Dia- 
mantino do Amaral, ladeado pe- 
los srs, : Dr. Fernando Marques, 
Comandante de Lança P* Antó- 
nio Augusto de Oliveira, José 
Mortágua, Comandante do Nú- 
cleo de aveiro; e outras entida- 
des legionárias e militares, 

Aos brindes, usaram da pala- 
vra a legionária sr.º D. Maria 
Emília Gonçalves, o Chefe de 
Quina Joaquim Rodrigues de 
Almeida, e os legionários Antó- 
nio Ferreira da Silva e Marce- 
lino dos Anjos Labareda. 

Seguidamente uma delegação 
de empregados e legionários das 
Fábricas Campos fez a entrega 
ao Comandante Distrital de uma 
monumental e artística peça de 
cerâmica, notável trabalho do 


EMPREGADO 


com o Curso Comercial, 22 
anos oferece-se, dando fiador. 
Nesta Redacção se informa, 


artista aveirense sr. Silvério Da- 
mas. 

Para terminar, usou da pala- 
vra o sr. Dr, Fernando Marques, 
que num vibrante discurso, re- 
feriu o alto significado para 
Portugal do culto da Imaculada 
Conceição e a missão du L, P. 
na defesa dos valores espirituals 
do mundo livre, sublinhou diver= 
sas passagens do último discur- 
so de Salazar e conclulu com 
nma entuslástica exortação aos 
legionários. 

Todos os oradores foram 
muito aplaudidos, tendo a assis- 
tência vitortado longamente os 
nomes de Portugal, de Salazar, 
da Legião e dos comandantes 
do Distrito, do T. 1 47 e do Nú- 
cleo de Aveiro, cantando, no 
fim, o Hino Nacional, 

A" noite, num refeitório da 
mesma fábrica, realigou-se uma 
sessão cinematográfica dedica- 
da aos legionários de Aveiro e 
suas famílias. O vasto recinto 
encontrava-se literalmente cheio. 

Antes, numa breve cerimônia, 
foram impostas as divisas a 
mais os seguintes graduados do 
T.1.47: Joaquim Dias Vleira, 
Chefe de Secção; Ramiro Nunes 
Cordeiro, Filipe Gomes José e 
Arduim dos Santos, chefes de 
Quina, 


Centro do Estudos 
Políco-sociais 


No Centro de Estudos Polí- 
tico-sociais da L. P encerrou-se, 
no passado dia I7, o primeiro 
ciclo de trabalhos do ano, com 
uma sessão em que o sr. Dr. Que- 
rubim Guimarães proferiu uma 
conferência subordinada ao te- 
ma: «O Signo de Dezembro na 
História de Portugal», 

Presidiu o sr, Coronel Dia- 
mantino do Amaral, ladeado pelo 
conferente. 

No uso da palavra, o orador 
começou por referir as causas 
de decadência, que culminaram 
com a perda da independência 
nacional, abordando seguida- 
mente, em pormenor, a gesta da 
Restauração e as profundas tra- 
dições do culto da Imaculada 
Conceição em Portugal, institul- 
do pelo primeiro Bispo de Lis- 
boa, nos alvores da nacionali- 
dade, 

Escutado com vivo interesse, 
o sr. Dr. Querubim Guimardes, 
no desenvolvimento do assunto 
apresentado, analisou depois o 
fenómeno do Dezembrismo, que 


VENDE-SE 


Casa de habitação e ter- 
reno anexo com 6.000"2, em 
conjunto ou em talhões, e 
ainda um outro com 8002, 
Um e outro dão para cons- 
truções e ficam situados no 
lugar da Presa-Freitas. Tra- 
tar com Manuel da Luzia, 
Areais de Calão — Esgueira. 


ARMAIÉNS VENEZA 


marca, indiscutivelmente, a pri- 
meira etapa regeneradora na 
anarquia da vida nacional de 
então, fruto da nefusta política 
de ódios e malquerençus que di- 
vidiram durante muitos unos à 
fumília portuguesa 

Seguiu-se o habitual debate, 
em que intervieram Os srs. Coro- 
nel Diamantivo do Amural e Dr. 
Fernaido Murques. 

Nu próxima sessão, a efectuar 
depois das férias do Natal, será 
orador o Revº P* Aníbal Ramos, 
Vice-reitor do Seminário de A vei- 
ro, que falurá sobre « Alguns AS- 
pectos Suciais do Problema Emi- 
gratório», 


Fundação José Estôvão 
(tm organização) 


Recebemos, com pedido de 
publicação, o seguinte comuni- 
cado ; 


«Com destino à Casa-mu- 
seu de José Estêvão, em 
organização na cidade de 
Aveiro, continua o grupo 
instalador a receber, numa 
prova de insofismável e con- 
solador interesse, inúmeros 
documentos de carácter ico- 
nográfico — como desenhos, 
fotografias, medalhas, estam- 
pas e faianças. 

Dadas as muitas ofertas 
de volumes alusivos ao ge- 
nial Tribuno, a comissão re- 
solveu também organizar 
uma biblioteca, sobretudo 
com obras respeitantes a José 
Estêvão e ao distrito. 

Oportunamente, será pu- 
blicada a lista dos generosos 
ofertantes. 

Os instaladores da Casa- 
-museu resolveram ainda, na 
sua última reunião, saudar a 
Imprensa pela maneira como 
tem acarinhado tão cultiúral 
como patriótica iniciativa. 


A Comissão» 


«Rallye» do Fim do Ano 
à Figueira da Foz 


Pela quarta vez, vai 
realizar-se 0 «Rallye» do 
Fim do Ano à Figueira da 
Foz, organizado como sem- 
pre pelo Clube Arte e Sport 
de Lisboa. 

A interessante prova au- 
tomobilística, a disputar em 
3/4 de Dezembro corrente e 
1 de Janeiro próximo, terá, 
desta vez, partidas de Avei- 
ro, Coimbra, Marinha 
Grande, Lisboa, Porto, To- 
mar, Castelo Branco e Fi- 
gueira da Foz. As saídas 
dos concorrentes para a 
prova de estrada foram 
marcadas para as 14 horas 
do primeiro dos referidos 
dias. 


Mobílias 
1 de quarto e 1 de escri- 


tório em madeira de casta- 
hno. Vendem-se. 


Informa esta Redacção. 


A 
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Agradece à preferência dos seus ) 
Ex."ºs Clientes, desejando-lhes BOAS- ) 
-FESTAS e felicidades para o NOVO ANO | 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
1.º PUBLICAÇÃO 


Faz-se saber que pela Se- 
gunda Secção de Processos 
do Segundo Juízo de Direito 
desta Comarca, correm éditos 
de trinta dias, contados da 
segunda e última publicação 
do presente anúncio, citando 
o réu João Boluirs Mónica, 
viúvo, carpinteiro, ausente 
em parte incerta do Brasil, 
com último domicílio conhe- 
cido no País, no lugar e fre- 
guesia da Gufanha da Encar- 
nação, concelho de Ílhavo, 
desta Comarca, para dentro 
do prazo de vinte dias, pos- 
terior ao dos éditos, contestar, 
querendo, os autos de acção 
ordinária de impugnação de 
paternidade, que lhe move o 
autor João de Oliveira Móni- 
ca, casado, alfaiate, residente 
na Gafanha da Encarnação, 
já referida, nos termos e 
pelos fundamentos constantes 
do duplicado da petição ini- 
cial que se encontra à sua 
disposição na Secretaria logo 
que o procure, sob pena de 
não o fazendo, o processo 
seguir à sua revelia, 


Aveiro, 15 de Dezembro 
de 1958 
Ver fiquei: 
O Jniz de Direito, 
Carlos Vilas- Boas do Vale 
O Chefe de Secção, 


Joaquim Mendes Macedo de 
Loureiro 


Edital 


Francisco Mateus Men- 
des, Engenheiro Chefe de 
Segunda Circunscrição In- 
dustrial. 
vs. Faz saber que Manuel da 
Conceição Maio pretende 
licença para instalar a indús- 
tria de fabrico de pão de fari- 
nha de trigo espoada e farinha 
de pão de milho, em regime 
de trabalho caseiro e familiar 
autónomo, incluida na ter- 
ceira classe, com os incon- 
venientes de fumo e perigo 
de incêndio, sito no lugar de 


Afonso Miguel de Figueiredo 


Importador 


BICICLETAS: VENEZA, RUDGE, PHILIPS, RIAVER e outras marcas 
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Lumpuimenta 05 seus Z 07º Clientes e Anigos 
desejando-lhes um Feliz Natal e próspero Ano Novo 


Coimbrão, freguesia de Ara- 
d+ss, concelho e dstrito de 
Aveiro, confrontando a Norte 
com Maria Júlio do Casal, 
Sul com a via pública, Nas- 
cnte e Poente com o re- 
querente, 

Nos termos do regula- 
mento das indústrias insalu- 
bres, incómodas, perigosas 
ou tóxicas e dentro do prazo 
de trinta dias a contar da 
publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
sous interessadas apresentar 
reclamação por escrito, con- 
tra a concessão de licença 
requerida e examinar o res- 
pectivo n.º 22.484, nesta 
Circunscrição Industrial, com 
sede em Coimbra, Av-nida 
de Sá da Bardeira n.º 111. 

Cuimbra e Secretaria da 
Segunda Circunscrição In- 
dustrial, em 10 de Dezembro 
de 1958. 

O Engº Chefe da Circunscrição, 
Francisco Mateus Mendes 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 
” . 

Anúncio 
2.º Publicação 


Faz-se saber que pelo 
Segundo Juízo de Direito 
desta Comarca e Segunda 
Secção de Processos, correm 
éditos de seis meses, conta- 
dos da segunda e última pu- 
blicação do anúncio, citando 
Manuel João da Bernarda, 
ausente em parte incerta do 
Brasil, com última residência 
conhecida no lugar do Lugar, 
freguesia do Covão do Lobo, 
Julgado Municipal de Vagos, 
para no prazo de-vinte dias, 
posterior àquele dos éditos, 
impugnar na acção especial 
de justificação de ausência, 
requerida pur Rosa de Jesus 
ou Rosa Rosa, lavradora; e 
Miquelina Rosa e marido João 
Maria Soares, do referido lu- 
gar do Lugar, a sua alegada 
ausência em parte incerta, 

Aveiro, 9 de Dezembro 
de 1958 

O Chefe de Secção, 
Joaquim Mendes Macedo de 


Loureiro 
Verifiquei] 


O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas- Boas do Vale 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das mares 


a: 

* Braun «* Emud Rádio e Goloso 

ções garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 

R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 
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Continuação da página cinco 


vizinhos, como para a consolarem, tra- 
zem à mãe-as suas dádivas. 

Os Pastores antigos eram pobres e 
não desprezavam os pobres, eram sim- 
ples como crianças e gostavam de con- 
templar as crianças. Tinham nascido 
dum povo gerado pelo Pastor de Ur, o 
salvo pelo Pastor de Madian. Os seus 
primeiros Reis, Saul e David, tinham 
sido pastores de rebanhos antes de serem 
pastores de tribos. Mas os Pastores de 
Belém não se orgulhavam disso. Um 
pobre nascera perto deles, e eles olha- 
vam-no com amor e com amor lhe ofe- 
reciam as suas pobres riquezas. Sabiam 
que essa criança, nascida de Pobres, na 
Pobreza e na Simplicidade, nascida de 
Populares em meio do Povo, havia de 
ser o Redentor dos Humildes — dos ho- 
mens de «boa vontade » para os quais 
o Aujo invocara a paz, 

Outro Rei Desconhecido, o errabun- 
do Ulisses, por ninguém foi acolhido 
com tanto júbilo como pelo pastor Eumeu, 
no seu estábulo. Mas Ulisses dirigia-se 
a Itaca para se vingar, voltava à pátria 
para matar os inimigos. Jesus, pelo con- 
trário, nascia para condenar a vingança, 
pura prescrever o perdão dos inimigos. 
E o amor dos Pastores de Belém fez 
esquecer a piedade hospitaleira do por- 
queiro de Itaca. 


* 


Alguns dias depois, três Magos che- 
gavam da Caldeia e ajoelhavam-se dian- 
te de Jesus, 

Vinham talvez de Ecbátana, talvez 
das praias do Mar Cáspio. Montados nos 
seus camelos, com as bolsas cheias pen- 
dentes das selas, tinham vadeado o Ti- 
gre e o Eufrates, transposto o grande 
deserto dos Nómadas, costeado o Mar 
Morto. Uma estrela nova — semelhante 
ao cometa que aparece de vez em quan- 
do no Céu para anunciar o nascimento 
dum Profeta ou a morte dum César — 
tinha-os gulado até à Judeia. Vinham 
para adorar um Rei e achavam um 
recém-nascido seminu, oculto num es- 
tábulo, 

Quase mil anos antes, uma Rainha 
do Orlente tinha vindo em peregrinação 
à Judeia e trouxera também as suas 
dádivas: ouro, aromas, pedras preciosas, 
Mas encontrara um grande Rei no seu 
trono, o maior Rel de quantos reinaram 
em Jerusalém, e de quem ela aprendeu 
o que ninguém lhe soubera ensinar. 


Mercantil 
Aveirense, L.“º 


Rua de João Mendonça, 19 
Av. do Dr. lourenço Peixinho, 94-À 
Agentes e distribuidores do Cimento Secil— AVEIRA=PORTUGAL 
Cumprimenta os seus Ex.º% Clientes, 
com volos de Feliz Natal e Ano Novo 


Ed Foto Resende 


Tudo paro Fotografia 


Cumprimento os seus estimados Clientes, 
desejando-lhes Boas-Festas e um 
Novo Ano cheio de prosperidades 


Os Magos, que se julgavam mais sá- 
bios que os Reis, acharam, pelo contrá- 
rio, uma criança de poucos dias, uma 
criança que ainda não sabia interrogar 
ou responder, uma criança que, feita 
homem, havia de desprezar os tesouros 
da matéria e a ciência da matéria. 


Os Magos em Belém significam as 
velhas teologias reconhecendo a revela- 
ção definitiva, a Ciência humilhando-se 
diante da Inocência, a Riqueza prostran- 
do-se aos pés da Pobreza, 

Eles cferecem a Jesus o ouro que 
Jesus há-de espezinhar: não o oferecem 
porque Maria, pobre, dele precise para 
a sua viagem, mas sim para obedecer 
antecipadamente ao conselho do Evan- 
gelho; «Vende o que possuis e dá-o aos 
pobres.» Não oferecem o incenso para 
vencer o mau cheiro do Estábubo, mas 
porque as suas liturgius se aproximam 
do fim e eles vão deixar de precisar de 
fumo e perfume para os seus altares. 
Oferecem a mirra, que serve para em- 
balsamar os mortos, porque sabem que 
aquela criança há-de morrer cedo e a 
mãe, que hoje sorri, precisará de aromas 
para embalsamar o cadáver. 

Ajoelhados, nos seus sumptuosos 
mantos reais e eclesiásticos, sobre palha 
acamada, eles, os poderosos, os doutos, 
os adivinhos, oferecem-se também a si 
mesmos como penhores da obediência 
do mundo, 


Jesus obteve assim todas as inves- 
tiduras a que tinha direito. Mal os Ma- 
gos se retiram, começam as perseguições 
dos que o hão-de odiar até à morte. 

( De « História de Cristo ») 


Giovanni Papini 
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Sociedade de Pesca Nova Tentativa, |. ta 


SEDE EM 


Para os devidos efeitos 
se publica que por escritura 
de 13 de Dezembro de 1958, 
lavrada de folhas 45 a fo- 
lhas 47 do livro de notas para 
actos e contratos entre vivos 
N.º 242-A do Cartório Nota- 
rial de Cantanhede, foi cons- 
tituida entre Manuel Maria 
Mónica (Sobrinho) e Doutor 
Manuel Neves, uma socie- 
dade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada 
que se rege pelas cláusulas 
constantes dos artigos se- 
guintes: is 

A sociedade adopta a de- 
nominação de Soriedade de 
Pesca Nova Tentativa, Li- 
mitada. 


2 


A sua sede val ser na 
cidade de Aveiro, em local a 
designar e terá duas sucur- 
sais, uma na cidade de Lis- 
boa e outra na cidade do 
Funchal, em locais também 
a designar. 

3º 


A sua duração é por tem- 
po indeterminado a contar do 
dia 1 de Janeiro de 1959, 
data em que iniciará as suas 
operações. 


4º 


O seu objecto é a indús- 
tria de pesca, podendo explo- 
rar qualquer outro ramo de 
comércio ou indústria em 
que os sócios acordem, com 
excepção dos que dependem 
de autorização especial. 


5º 


O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, 
é de 200.000800, sendo de 
110.000800 a quota subscrita 
pelo sócio Manuel Maria 
Mónica (Sobrinho) e de 
90.000800 a quota subscrita 
pelo sócio Dr. Manuel Neves. 

o 

Não serão exigíveis pres- 
tações suplementares de ca- 
pital, podendo, porém, qual- 
quer dos sócios fazer à Caixa 
social os suprimentos de que 
ela carecer, mediante as con- 
dições a fixar em acta, 


a 


Os sócios poderão dividir 
e ceder livremente, no todo 
ou em parte, as suas quotas, 
quando e a quem entenderem, 
sem prejuízo do disposto no 
art.º 12.º deste pacto social. 

, 8º 

A gerência, dispensada de 
caução e sem remuneração, 
fica afecta a ambos os 
sócios. 

$ 1.º— Para que a socleda- 
de fique obrigada, basta que 
os respectivos documentos, 
actos e contratos sejam assi- 
nados por um dos gerentes. 

82º —Fica proibido aos 
gerentes assinar em nome 
da sociedade letras de favor, 
flanças, abonações e quais- 
quer outros documentos es- 
tranhos aos negócios sociais, 
sob pena de o infractor res- 
ponder pelas perdas e danos 
a que der causa. 


9º 
Anualmente será dado um 
balanço, com data de trinta 
e um de Dezembro e os lu- 
cros líquidos nele apurados, 
depois de deduzida a percen- 


AVEIRO 


tagem de 5º/, para fundo de 
reserva legal e quaisquer ou- 
tras percentagens para outros 
fundos que os sócios resol- 
vam criar, serão repartidos 
por eles na proporção das 
suas quotas e nessa mesma 
proporção serão por eles 
suportados Os prejuízos quan- 
do os houver. 


108 

Pelo falecimeto ou inter- 
dição de qualquer sócio a 
sociedade não se dissolverá, 
continuando com os sobrevi- 
vos ou capazes e os herdei- 
ros ou representantes legais 
do falecido ou interdito, de- 
vendo aqueles nomear de 
entre si, um só que a todos 
represente. 


A sociedade dissolve-se 
nos casos legais. Dada a 
dissolução, todos os sócios 
são liquidatários e procede- 
rão à liquidação e partilha 
como se combinarem. Na 
falta de acordo, haverá lici- 
tação verbal e todo o activo 
e passivo da sociedade será 
adjudicado ao sócio que me- 
lhores vantagens oferecer, 

LEE 

Esta sociedade, que é 
constituida exclusivamente 
por cidadãos portugueses, 
submete-se expressamente 
aos preceitos do decreto n.º 
15.560, de 14 de Abril de 
1928, nomeadamente ao dis- 
pusto no seu art.º 15.º e res- 
pectivo $8 1.º, 2.º e 3.º, não 
poderá ser gerida senão por 
portugueses ou como lais 
naturalizados e nenhuma 
quota poderá ceder-se ou 
alienar-se por qualquer for- 
ma, no todo ou em parte, a 
favor de pessoas físicas ou 
jurídicas estrangeiras nem 
estar sob a dependência ou 
orientação destas pessoas, 
mesmo que sejam sociedades 
nacionais quanto à sua cons- 


Moagem de 


tituição e sede, sob pena 
de passar a mesma quota 
para a posse do Estado, e 
quando por sucessão legítima 
ou testamentária fivar perten- 
cendo a quota, total ou par- 
cialmente, a estrangeiros, 
serão estes obrigados a alie- 
nar a cidadãos portugueses 
aquilo que houverem adqui- 
rido, dentro do prazo de 6 
meses, contados do dia em 
que tenham entrado na sua 
posse efectiva. 
13.º 

As assembleias gerais 
para as quais a lei não esta- 
beleça prazos ou formalida- 
des especiais, serão convo- 
cadas por meio de cartas 
registadas e endereçadas aos 
sócios com a antecedência 
mínima de 8 dias, dispensan- 
do-se esta espécie de convo- 
cação, quando todos os sócios 
assinem as actas. 


14.º 
No omisso, observar-se-ão 
as deliberações dos sócios 
devidamente tomadas e as 
disposições legais aplicáveis. 


Cantanhede, 13 de De- 
zembro, de 1958 


O Notário, 
José Eduardo Pires dos Reis 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 
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mento; mas lá ja a bola so chão, 
em nítido benefício dus escolures, 
que periam corrigir as suas posi- 
ções. Eliminado este defeito — exa- 
gero no drible pernicioso — ecom 
uma preparação mais cuidada con- 
tra v homem-a-homem, e teremos o 
Galitus a ombrear com as melho- 
res eqnipas nacionais, Felundo da 
Acadêmica, diremos que os jovens 
npreseutados em Aveiro tiveram 
numa 1º parte muito aceitável, dan- 
do excelente réplica enquanto a 
preparação Tísicu e as tultas us 
uão apuquentaram, Defendendo, 
inicialmente, homem-a-lhonmem (e 
muito bem, em função dos etirtas 
de que dispuúham) os estudentes 
conseguiram perturbar a equipa 
do Galitos, mercê do seu espívito 
de luta, do desejo de marcarem 
posição e dum notável equilibrio 
de valores, Au ataque, freute à 
zona 2-1-2, vimos um 1-5-1 com 
deficiências resulrantes de elguns 
maus passes, dribles escusados e 
ausência de meias distâncias (e, 
sem elas, todo o jogo de ataque 
fica seriamente compromeétivo), 
No fim da primeira metade o Gas 
litos ganhava por 25-17, 


Lúcio Lemos 


Campeonato Distrital 
da | Divisão 
9.º Jornada 


Galitos, 44 - Sangelhos, 31 


Arbitraram os srs, António Ferreira e 
Manuel Loureiro, de Coimbra, e os equi- 
pos apresentaram: E 

Galitos —Albertino, José Fino (8-4), 

Artur Fino 7-4), Adriano R bas 
lo (5-8, Herr âni (4/0), Jo:é Luis 
10-21, Arlindo (2-0), Pimenta, João, 
Jaremios, Raul e Luis Rebolo; 

Sengalhos — Almeidn, Farate 

(2-2, Alberta (1-4), Am ândio (7-4), 
Feliciano (5 6), Arlindo Santiago 
e Arménio. 

Ao intervolo: 2615. A porida foi 
muito. prejudicada pelo mou tempo, me- 
recendo os oveirenses o triunfo, 


Sanjoanense, 58 
Recreio, 31 


Arbitraram os srs Col s Noiva o Vi- 

tor Coulo e os equipas apresertaram: 

Sanj»anense — Nic: lou, Tava- 

ves (2:01, Edmundo (8-6). Ma- 

nuel Pinho (12 14). Palmnres 

(2.141, Auteoliano, Rewall e 
Bastos 


Descasque de arroz 


x dk x 


Farinhas para alimentação de gado 


x k x 


End. Jeleg. MOAGENS 


Selelone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 


AVEIRO 


Recreio —Silvn, Rovaro, Júlio (20), 
Matos 19 6), Solvionn (6-6). Bis- 
tos (04) e Luis Maria (0-2). 

ho intervalo: 24 - 17, 


Águios - Esgueira 


Adiado, devido vo mau: lempo. 
10: Jornada 


ESGUEIRA, 30 - SANJOANENSE, 25 
RECREIO, 30 - GALITOS, 26 
ILLIABUM, 25 - ÁGUIAS, 40 
(CLASSIFICAÇÃO 
Clubes JJ IVIE|D| Bolss |P. 
Sanjosn, (10) 8|—)| 2:405-223/26 
Galttos 10] 8|—| 2/412 260/26 
Sangalhos [10] 7]—| 5270 270/24 
Esgueira 9 6)-| 3/3142 35 |21 
guins 9) 5)=| 4/3585 551]10 
Hiiabum 10,5 — 827 41816 
Kecreio 10, 2) —| 7,552 405 14 
Anadia f0-|- to ieê-202 10 


FUTEBOL 


Costa, a ela coagido pelos assistentes 
(Corteln, do Feirense, perdeu o comando 
da bola, em luta com José Romos, e 
quando o esférico ultroposseu a linha de 
flbdaliJonçanras poe tiras da Já bro 
apitou para Bolo da; saida, max Licínio 
protestou e prdiu penoliy que o liner 
* resclveu » concedar.. ). O sr Eduordo 
Ponão, ro mais, não esteve mal, sendo 
bem auxiliado pelo sr, Manuel Lopes, 
Outros resultados 


OVARFNSE RECREIO, + + + 20 
ARRIFANENSE Lo MAS Ren BRMO 
VISTA-ALEGRE-PEJÃO + +. 20 
LUSITÂNIA-CESARENSE 5-5 


10.º jornada 
PEJÃO-OVARENSE +. 
RECREIO FEIRENSE 
CESARENSE-LAMAS , 
LUSITÂNIA VISTA-ALEGRE 
BEIRA-MAR-ARRIFANENSE 


CLASSIFICAÇÃO 
Clubes Bolas P. 


Beira-Mar 
Ovurense 
Pejão 
Feirense 
Lusitânia 
Kecreio 

V, Alegre 
Cesarense 
Arrifanense 15 3 18-39 
Lamas (15) 4| 2] 9] 22-30 


Campeonato Distrital de Reservas 


Resultados das úllimas j-rnadas efee- 
tuados: 

Em 14 — Ovarsrise, 4 Recreio, 1; 8 
Vista-Al«g e, 4-Oliveirense, 3. Os jogos 
Sarjoonanse - Pejão e Feirense - Espinho 
foram adiados sine die devido ao mau 
tempo. 

Em 21 — Olivairense, 3 - Beira-Mor, 2. 
Por ncordo, não se efectuou 0 jogo Pe- 
jão-Espinho. 


5-0 


« odindo 


14/65 
15 
14) 7 
[151 6) 
15 


7 26: 
29-4 
| M7-27 


CLASSIFICAÇÕES 

Série & 

TOME Do Bi FP. 
Sanjoanense 7 4 2 1189 17 
Espinho 6 52 1923-1414 
Lusitânia 8 5— 51421 14 
Feirense 6 5 1214-1615 
Lamas 0 1 2 6152215 
Pejão 5 31 1,85 12 
Sério B 

Jiu» ED, Bi P: 
Beira-Mar 7 6— 1556 19 
Oliveirense 7 5— 2381917 
Vista-Alegre 7 4 — 3102915 
Ovarense 6 2—- 41352510 
Recreio 7—-— 78857 


Campeonato Distrital do Juniores 


Resultados das duos últimas jornadas: 
Em 14 — Lusitânia, 2-Cucujães, O; 
Espinho, 1-Feirense, O; Ovorense, 1- 
«Beira-Mar, 1; e Estarreja, 2 Oliveirense, 3, 
Em 21 — Feirense, 1 - Lusitânio, 5; 
Sonjoanenss, 1- Espinho, O; Balra-Mar, 
6-Estorreja, 1; e Recreio, 4-Ovarense, O. 


CLASSIFICAÇÕES 


Série A 

Je sVaclçe 0) Bala 
Lusitânia 6 51-12-3517 
Sanjusnense 5212 5510 
Espinho 6 2— 4 5710 
Cucujães Bo 24 2. 2840 
Feirense 6114 6-129 
Série B 

o Va Ds Bo; 
Recrein 5 4 1— 16-4 14 
Beira-Mar 63 2 115714 
Ovarense 62319815 
Estarreja 68 1— 5 4.228 
Oliveirense 5 1— 41011 7 


de Des Pa fia da uy a tão E 


dps 


pd ssh) 


Campeonato Distrital da I Divisão de 


FUTEBOL 


Feirense, 3 — Beira-Mar, 3 Eai 


EVIDO co mou tempo, este 
desfio não terminou no 
domingo, din-14, (lol com 
o Luirânia-Cesorense), pa- 
lo que houve necessidode 

de se repetir no quarto f-ira, de acardo 
ecm o precituodo no Regulamento do 
Compronoto. 

S b arbitregem do sr. Eduardo Pa- 
não, auxiliado pelos srs. Pereira do Cos- 
to (bancada) e Manuel Lopes (peão), 
os grupos apresentaram : 


Folrense — Gençalves; Cosimiro, 
Licínio e Auséliv; Companhã e 
Ramolho; Leits, Valtemor, Cor- 
reio, Doming»s e Pinho. 


Bolra=Mar — Violas; Funristo, Li- 
beral e José Ramos; Nelito e Ri- 
beiro; Marcelo, Calisto, Mota, 
Correia e Marreiros. 


ho intervalo o Beira-Mor ganhava 
por 2.1, com golos cbiidos, pelo ordem, 
por Morreiros, aos 9 m,; Companhã, 
de grande penalidade, aos 23 m,; e Cor- 
rela, 00s 24 m.. Após o reotomento, lo= 
go cos 46 m., Correia eclocou o Beiras 
“Mar em venceder por 31. Reogiu o 
Feirense, que pôde chegar à iounldade 
com tentos de Correio, 00s 66 m., é 
Componhã, dos 75 m, depois deste jo- 
godor ler apontado, aos 53 m., outra 
penalidade máximo à figura de Viclas, 


O empote aceitasse como sendo o 
melhor desfecho a premior o fegosidade, 
o impato e o empenho dos feirenses a o 
melhor opuro técnico, a maior ssrenida- 
de e melhor consciência dos aveirensas, 
que não alinharom com todos os titula- 
res (foltarom Canha, Cobrito, Piteira, 
Raimundo e Hassone Aly). 

Apesar deste hondenp, o resultado 
só se lornou pos:lvel porque os oveiren- 
ses desconsorom na margem conquistada 
e pstmitirom que os feirenses possassem 
de descrentes (o pencliy falhado fizera 
tule muitos ospiroções,, ) o um domínio 
Incoroctetístico e pouco perigeso, é cer 
to, mas psrmanente e proficuo poro a 
equipa visitada. E tudo isto porque Li- 
berol se ressenfiu de uma lesão no coxa 
direito e, fiicomente incopocitodo, reme- 
leu paro Jo-é Romos o missão de aliviar 
o terreno: o facto provocou, desde lego, 
demoras benéficas cos azuis, a quem o 
defesa Interal aveirenso oinda deu mais 
frurtas, por não conseguir arrancar con» 
venientemente o esférico. Refira-se tome 
bém que os beiramarenses, depeis do 
23, tantorom reogir: mas então, o esfor- 
ço olé ol dispendido traluos e o querer 
so necessidade dos feirenses foram mais 
fortes... Após o 3-3, Calisto podio ter 
conseguido 4-3 pára o Beira-Mar. Sal- 


No Melhe Norte da Barro, reolizou= 
-se no domingo, duronte a manhã, o onun- 
gindo torneio de pesca desportiva promos 
vido por sócios do Sport Clubs B ira Mar 
frequentodores do Colé Guto Preto, À 
ptova, disputada por equipas de três con- 
“correntes, decorreu com muita animação 
e Interesse, registondo-se os seguintes 
resultad; 

108 — Farnondo Manuel Valente, 
Manuel do Gioça + Doniel Carvalho; 
Pe — Antero Simões Veigo, Alfredo 
Fortes 0 Jocé Alves; 39 — José Maria 
Borego, Assis Tenda e J do dos Santos 
“"Morelro; 4.º — Ricordo dos Neves Li- 
mos, Mário Meia a António Mochndo ; 
Bes = José da Nois Mechado, Domingos 
da Graça e Cristisno Santos. 

“ Individuolimente saiu vencedor Fer- 
nando Monuel Valente, seguido por An- 
toro Simões Veiga. 

1 


) 


vou os feirenses uma bolo suplente 
envodo, no altura exocla, providen- 
cinlmente, por um espectador da lr ha 
de cobecena — pris o atacante da Ávei- 
ro, como bilza obeita, Feru sem sober 
qual das bolas era a do jogo e não re- 
matou nenhuma... 


hos 76 m., por agressão a Correin, 
foi expulso o feirense Casimiro, Os visi- 
todos, de resto, foram bastante rudes, 
mos lenis e correctos, à excepção de 
Campanhã, Licínio e Valdemar. Correia 


R venceu já o 


e Leite, bem como Aurélio e Romalho, 
distinguirnm-se, 

No Beira-Mar, os melhores forom 
Evaristo, Ribairo, Mota, Nelito, Liberal 
(enquanto durou) e Correia, Mas todos 
cumprirom, octunndo com notável senti- 
do de entre-ojuda e muita desenvoltura : 
a equipa ogradou. 

No trio que actuou no Vila da Feira 
houve de tudo: o bom, no fiscal de linha 
Manuel Lepes; o rozoável, no árbitro; e 
o mou, no outro bandeirinha, vicivel- 
mente otacado pela doença do caseiris= 
mo numa séris de decisões de copital 
importância, 

O árbitro actunu com imparcialidade, 
Errou, todavia, nos penoltes que assina- 
lou — no. primeiro, levado por Licínio 
(Rbciro, na linha de golo, substituira 
Violns, é certo, mos com um oportuno 
pontopé); e, no outro, por uma errada 
e medrosa informação do ar. Pereira da 


Continua na página 12 


O Director da Secção de Andebol do 
Beira-Mar, Dr. Leite da Silvo, fala 30 LITORAL 


Entrevista de José Alberto Caleiro q— Sociedade Columbófila 


A pessoa que vamos apresentar 
sos nossos leitores, na presente 
entrevista, é sob: jamente conheci- 
da. Trata-se do Dr. Jorge Leite 
da Silva, médico pediatra nesta 
cidude, que, sendo natural de 
Coimbra, se encontra, há pouco 
mais de dois anos em Áveiro, 
onde grunjeou muitas simpntias. 

P. las suas qualidades de carác- 
ter, pela sua vontade forte e pelo 
seu interesse pelo Desporto e plo 
Beira-Mar, o Dr. Leite da Silva foi 
escolhido, e muito bem, para co- 
mandante do andebol beirama- 
rense, 

Com o ilustre desportista travá- 
mos, há dius,o diálogo que hoje 
damvs à estampa, na certeza do 
interesse das opiniões que reco- 
lhemos. 

— Diga-nos sr. Dr, por que 
assumiu a Direcção du Secção de 
Andebol do Beira-Mar? 

— Quem e dirigia era o distinto 
Advogrdo e nosso Amigo sr. Dr, 
José Christo, lufelizmente, a sua 
inesperada murte deixou 8 Secção 
sem Presidente,., Us restantes 
membros lembraram-se da minha 
p=ssos; como era para substituir 
um grunde Desportista e uma boa 
Alma, não tive coragem para dizer 
que não, Para lhe ser franco, até 
me senti um pouco envaidecido 
com o convite, E” que, como 
sabe, todas as secções do Beira- 
-Mar devem serviços inestimáveis 
no saudoso Dr. Jusé Christo, que 
forum Dirigente verdadeiramente 
invulg re 

— Tem lutado com dificulda- 
des? 

— Algumas, como é compreen- 
sível A minha vida profissional 
não me deixa trabalhar pelo Ande- 
bol como desejaria, Mus os meus 
colaboradores (srs. Fausto Casti- 
lho, «Zé Tó», Jaime Vieira e Do- 
mingos Rodrigues), são dirigentes 
verdadeiramente à altura do cargo 
que desempenham, 

— Está satisfeito com o com- 
portamento dos rapazes ? 

—KuzchvrImente, Creio que 
não se pode exigir mais de ama- 
dores, com número tão diminuto 
de ndversários e com tão poucos 
treinos... 

— Acha que a modalidade tem 
progredido no Distrito de Aveiro? 

— Pouco, mesmo muito pouco, 
Foi para mim uma grande el=gria, 
pode crer, a subida do veloroso 
Galitos, Como já referi, og adver- 
sários são em número reduzido, e, 
assim, não se pude progredir, 
Além disso, Aveiro luta com fulta 
de bons árbitros e de técnicos à 
altura e & própria Associação tam- 
bém deixa muito a desejur,.. 

— Há fundamento nas notícias 
que circulam acerca da criação de 
mais clubes? - 

— Diz-se que vão aparecer, 
realmente, meis giupos de Ande- 
bol de Sete, Fala-se numa equipa 


“de S. Jacinto, noutra da Murtosa 


e noutra de Ovar — o Académico 
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Vareiro. Oxalá isto venha a ser 
realidade pura incrementar o pro- 
gresso do Andebol Distrital, 

— E, já agora, o sr, Dr. pode 
dizer-nos se no Andebol Feminino 
tem havido progressos? i 

— Muito poucos, meu amigo; 
em Portugal só há as equipas do 
Beira-Mur, o que não é bustante, 


Só com a criação de outras pode-' 


remos progredir. Fala-se na vinda 
de equipas femininas da Associa- 
ção Académica de Coimbra, do 
Sporting e do Belenenses pura o 
Andebol de Sete, Seu facto se 
concretizar, à nossa secção femi- 
nina, poderá então viver... 


BASQUETEBOLE 
Comentários ao festiva Balitos-Neadémica 


Cremos ter dado já bastas e sobejos prevas do nosso interesse pelo 
Basquetebol. Inclusive, temos tentado; sempre que a oportunidade se nos 


of-rece, elevar os seus mentores, pres! 


Aliás, procuramos dar a César o que é de César... 


estamos à vontade para comentar, em 


do o «pão nosso de cada dio » no capitulo dos arbitragens, « « 
De fonte fidedigna, portanto com obscluta outoridade, livemos cor 
nhecimento de itregularidaddes cometidas por alguns árbitros de Basque- 


tebol, que estão | ngs de servir a boa 


tritol de Juizes, Marcodores e Cronomelristas terá de modificar este esta jo 


de coitos que, noturalmente, prevoca 


quetebrlisticos. Não publicamos nomes — bem basta já a confusão que 
grassa por oi — mos lembrames gos intervenientes que devem tentar corri- 
gir os rrros de agora, cjudando a preparar um futuro melhor para a mo- 


dade, que ela bem o merece, 


Nunca é tarde para nos aperfeiçoarmos, embora seja nessa convie= 
ção que, iêcnicamente, os juizes de basquetebol do nosso Distrito são co= 
nhecedores. À menos que, por quaisquer rozões, não consigam mostrar 
no campo prático o muito que lhes conhecemos em teoria | 


—— Joagulm Duarte 


— E' de opinião que o Desporto 
traz vantagens à mulher ? 


— Como quase todos os médi- 
cos e desportistas, a minha opi- 
nião é sfirmativa. O Desporto bem 
aplicado trsz muitos Ben ticios 
pura a mulher: torna-a mais forte, 
muis suudável e até mais apta a 
poder cumprir a sua bela missão 
na sociedade. 


Assim teve o seu termo esta 
troca de impressões com o Dr. 
Jorge Leite dn Silva, a quem, à 
despedida, e com os nossos agra- 
decimentos pelo tempo que lhe to- 
mámos, desejámos que se tornem 
reulidade os sentimentos que nos 
foram manifestados. 


de Aveiro — 


No sábado, na sede da Sor 
cidade Columbófila de Aveiro, 
renlizase a Assembleia Gerol 
Ordinária da mencionada Colse- 
tividade, para discutir e apreciar 
o relatório e contas de 1958, 

Aproveitando a oportunidade, 
efectua-se igualmente a distribui- 
ção dos prémios pecuniários e 
tnços atribuídos durante a cam 
ponha desportiva finda e que 
atingem alguns milhares de es- 
cudos. 


pr se No Do. R 


EALIZARAM-SE, como noticiámos, na 


E POR O MR e O 


Deoblema Instante 


igiando-os na medido do possível. 
Por isso mesmo 
bora constrangidos, o que vem sen= 


ético desportivo. À Cemissão Dis- 


descontentamento nos meios bos- 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


A Federação Portuguesa de Bas- 
quetebol marccu para Áveiro, 
em 27, 28 e 29 de Junho do 
próximo ano, o Torneio das Selecções 
Regionois. Alén das equipas de Aveiro, 
Coimbro, Lisboa, Porto e Setúbal, tere- 
mos possiv-Imente entre nós o poderoso 
«conjunto de Lourenço Marques. 
si j gnr só no dia 6 de Janeiro do 
próximo ono, Feirense, e Beira- 
“Mar tiveram de defiontar-se na quorta= 
«f-ira, dia 17, porque o Associoção de Fu- 
tebol não deu o indispensável acordo 
àquela combinação. 
res, 0 Sanj»onense gonhou por NM 
1-0 à Ovarense, num desofio 
realizado em Ovar, no passado dia 8, 
y quetebol da || Divisão deve ini- 
ciar-se ainda este ono com a 
porticipação das equipos do Alba, do 
Cucujães, do Ginásio do Luso e do S. Ja- 


cinto Desporto Clube — os dois úllimos 
estreantes. 


Apesar de terem acordado em 


Na festa de homenegem o Soa- 


O Compeonato Distrital de Bas- 


Os torneios regionois de bas- 
quetebol para juniores é infon= 
tis iniciam-se em Janeiro préxi- 
mo e serão disputados. por Galitos, Son- 
galhos e Sanjoanense (em Juniores) a 
Illiabum, Galitos e Sangolhos [em infantis), 


1 PRM MOS 


especial nos últimos minutos do encontro, merecem 


tarde do passado dia 8, no Rinque do 
Parque, os dois prim-iros encontros 
entre os grupos femininos e masculi- 
nos do Clube dos Galitos e da Asso- 
cinção Académica de Coimbra, que, 
em dara a designar, voltam a defrun- 


ser distinguidas, pois tiveram actuações mais quili- 
bradus. No finel da primeira parte a Académice ven- 
cia por 13-2. 


Galitos, 51 - Académica, 40 


tar-se na Lusa-Atenas. 


Sobre as partidas efectuadas em Aveiro, con- 
vém registar os seguintes comentários : 


Galitos, 7- Académica, 18' 
EQUIPAS FEMININAS a 
O encontro foi muito agradável. O cinco esco- 


lar, mostrando-se milhor preparado (o facto das 
académicas treinarem com os infantis dá-lhes mais 


à-vontade e maior 
soma de conheci- 
mentos), actuou 
sempre com maior 
ligereza de movi- 
mentos, em espe- 
cial quundo estava 
em jogo Issbel Ca- 
bral, óptims con- 
cretizadora dos 
contra-ataques da 
equipa, com o lan- 
camento mais 
apropriado, Gra- 
ças 8 essa magni- 
fica atl-ta, que aei- 
xou no público uma 
impressão bastante 
agradável, a Aca- 
démica conseguiu 
menter em todo o 
jogo uma superio- 
ridade numérica in= 
discutlvel, se bem 


que em jogo jogado os conjuntos se equivelessem, 
quer na defesa, quer na planificação dos ataques, À 
desigusldade numérica apareceu em consequência da 
acção individus] de Isabel Cabral, que se cotou como 
a melhor atleta no recinto, mercê da sua energia, ra- 
pid+z e descontração, A equipa do Galitos, in=xpli- 
cavelmente, mostrou-se bastante nervosa: Carmin- 


Arb'itroram Albano Bap- 
fista, de Aveiro, e José Cor- 


tesão, de Coimbro, 
equipos opresentoram; 


Galitos — Notércio Pi- 
rheiro, Maria de Lourdes 
Martinho, Lassolete Ferreiro, 
Cormindo Molho (4), Gra= 
cinte Fino (3), Rosa Maria 
Baltasor, Teresa Ándios e 
lrene Antunes, 


Académica — Mario 
da Conceição, Roso Mar- 
tins, Luisa Cunho Voz (5), 
Luso Novais, 
brol (13), Antonina Rocha 
e Bronca Sousa. 


Olhando para 


vam ausentes Luis 


na luta de tabelas, 
fraquejaram bistr 


rante a «flutuação 


defesa a 


e as 
«pnssar a correr», 
defeitos, já obser- 
vados em treinos, 
a equipa possui 
um exagero no dri- 
ble, tanto nos con- 
tra - ataques como 
nos ataques contra 
defesa à zona (pro- 
cesso adoptado pe- 
la Académica, no 
início da 2º parte), 
E é bem sabido 
que os dribles des- 
necessários no 
contra-ataque e no 
ataque prôpria- 
mente dito só fuci= 
litam a correcção 
das posições de- 
fensivas adversá- 
rias... No desa- 


Isobel Co- 


sincronismo, ficandi 


da, feliz nas meias distâncias, e Graciete Fino, em 


EQUIPAS MASCULINAS 


a constituição dos teams, imedia- 


tamente se viu que o Gelitos, a slinhar completo, de- 
veria ser o vencedor, dado que na Académica esta- 


de Sousa, Mexia, Wilson e Simões 


— e, sobretudo os três primeiros, são imprescindíveis 


purticulur em que os académicos 
nte, O Gritos defendeu sempre 


à zona, com relativo acerto; mes já ao ataque, pe- 


» escolar, as coisas não corrrersm 


bem. Os jeatouica esqueceram-se d- que, perante uma 

ustada, têm a obrigação de lançar com in- 
sistência, de maneira a obrigar os adversários a re- 
correr a uma defesa normal ou premente, se não qui- 
serem ser fácilmente batidos. 
guido isto se entra nas «cortinas para: drible», nos 


depois de conse- 


, NOS «oitos», etc, Ainda como 


Sob direcção do sr. Al- 
bano Bophista os grupos 
apresentaram: 


Gelitos — Ailindo (5), 
José Fino (15), Artur Fino 
(11), Adriovo Rebolho (14), 
Herrãa (2), Albertino (2), 
Luis 


Pimenta, José Luis, 
Robolo e João (2). 


bcadémica — Mega 
(1), Lebre (7), Conde Vei- 
go (5) Veloso (10), Cor- 
velho (9) Humberto, Sér- 
go (1) e Nunes (7). 


fio, isto sucedeu muitas vezes. Os jogadores troca- 
vam a bola com rez»ável rapidez e dentro já de certo 


o em óptimas posições de lança- 
Continua na página 14 
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CASA 


“APOLINÁRIO 


Era os cumprimentos de BOAS-FESTAS 
e votos de um NOVO ano muito feliz 


— comunica aos seus Ex.” Clientes c Amigos que continua 
a receber, para esta quadra, grande sortido, em saldos, de CO- 
BERTORES, FLANELAS, CAMISAS, MALHAS EM LÃ, PUJA- 
MAS e uma enorme variedade de PEÚGAS e MEIAS, em MOUS- 
SE, NYLON e LÃ, para homem, senhora e criança. 

O mais variado sortido em camiso- 


las de lã, interiores e exteriores 


Depositário único das lãs para 


tricotar «MA RIPOSA» 


TELEFONE 1.044 


Uma prenda valiosa para os vossos Filhos 


Fogões a Gascidla 


Aos melhores preços 


s | Um Curso de Dactilografia | 


ESCOLA MECANOGRÁFICA DE AVEIRO 


Praça do Dr, Joaquim Melo Freitas, 2 — Telefone s85 
(Junto à Farmácia Ala) 


FÁBRICAS ALELUIA 


Aaulejos 


[L-— Rua de Agostinho Pinheiro, 3e5— AVEIRO — 


Visitem o novo «Stand. na cave da 
Casa das Utilidades 


Conças 


Bruno da Rocha & C: 


ARMAZENISTAS DE MERCEARIA, CEREAIS E LEGUMES 
anexas: SECÇÃO DE RETALHO 
Mercearias, Chá e Café 

PAPELARIA AVENIDA 

Livraria, Papelaria, Artigos Fotográficos e Diversos 

Agente dos Rádios: SIERA, LUXOR e LORENZ 

251 — Lorgo do Estação e Av, do Dr. Lourenço Peixinho — 265 

Telefone 105 — AVEIRO 


Cumprimentam e desejam BOAS - FESTAS 
aos seus estimados Clientes e Amigos 


= UOL MO ——— 


FILIAL DA CASA LOPES DE PENAFIEL 


Cumprimento os seus Exmos Clientes e Amigos 


j 

( 
LANIFÍCIOS, SAMARRAS E GABARDINES 1] 
1) 
( / 
desejando-lhes um Natal Feliz e um Novo Ano Próspero )) 

f 


f 
) 
CONFECÇÕES PARA HOMEM E SENHORA 
* 


= >0>= wo Dr. Lourenço Peixinho, 68— AVEIRO =x 
Sousa & Irmão, L.' 


Deseja aos seus Ex.”'* Clientes e Amigos 
um Natal Feliz e um próspero Ano Novo 


| Rua de João Mendonça, 27 — AVEIRO 


DECORATIVAS 
SA NUNT AB AS 
D'O ME SSAT LIGAS 


Cais da Fonte Nova +» AVEIRO 


nessa sas 
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à 


Festas da 


À 


Quadra em 


VEIRO 


Iniciaram-se na pretérita semana 
as costumadas jestividades e co- 
memorações do Natal, organiza- 
das, muito louvâvelmente, por di- 
versas instituições e algumas im- 
portantes empresas aveirenses, 

Reservamo-nos para dar, de 
tado, desenvolvido relato quando 
se encerrarem as festas da qua- 
dra, algumas das quais ainda 
decorrem. 

Desde já registamos e anan- 


ciamos: 


* Nas Fábricas Aleluia 


Os festejos natalícios co- 
meçaram no sábado, à noite, 
com um brilhante sarau dedi- 
cado ao pessonl e famílias 
da importante empresa avei- 
rense. O Grupo Coral Aleluia 
deu uma audição; foi repre- 
sentada, por empregados e 
operários, a comédia «O Es- 
calda Favais», de Júlio de 
Meneses; e foram recitadas 
algumas poesias. A Orques- 
tra Ibéria colaborou no inte- 
ressantissimo programa. 


Hoje, pelas 15 horas, as 
festividades prosseguem com 
uma tarde dedicada às crian- 
ças. Haverá distribuição de 
brinquedos e merendas, 
números recreativos e a re- 
presentação, por filhos de em- 
pregados e operários, da peça 
infantil «Auto de Natal», 
baseada numa poesia de 
Salomé de Almeida, 


x Na Companhia Por- 
tuguesa de Celulose 


Também no sábado, no 
Teatro Aveirense, a Compa- 
nhia Portuguesa de Celulose 


Teatro flveirense 


Quinta feira, 25 (D'A DE NATAL) (às 15 30 e às 21,30 horas) 
Dois moravilhosos filmes coloridos em 


TECHNICOLOR de 


dedicou ao numeroso pessoal 
da sua fábrica de Cacia dois 
espectáculos, em que colabo- 
rou a Companhia Rafael de 
Oliveira, representando a 
curiosa fantasia de Ludo- 
vina Frias de Matos «O Sa- 
patinho de Vidro », 


* NaG.N.R. 


Ainda no sábado, reali- 
zou-se, no Quartel da Com- 
panhia de Aveiro da G. N.R,, 
a Festa de Natal dos filhos 
das praças da Corporação, 
que, desde há anos, é pro- 
movida e patrocinada pela 
Acção Social da G.N.R.. 

As crianças reuniram-se, 
com as respectivas famílias, 
numa das salas do Comando 
de Aveiro, onde fora erguido 
um presépio. Aí lhes falou q 
sr. Tenente Salvador Rodri- 
gues, Comandante da Secção 
de Aveiro, que depois distri- 
buiu brinquedos a todos os 
presentes, 

Aos petizes foi ainda ofe- 
recida uma merenda. 


* Na «Singer» 


Igualmente rio último sá- 
bado, dia 20, no estabeleci- 


Cartaz de Espectáculos 


Programa da semana | 
TELEFONE 118. 
(12 emos), 


WaLT DISNEY 


7) 
Po 
a 
Ponta 
», 


A 


pia 


REVEILLON 
Orquestra IB 


5 
I 


1958 
1959 
ÉRIA 


Ouro 


TELEFONE 7.707 


ALONE + 


RO 


A Gerência deseja a todos os seus Amigos 


mento «Singer», foi dedicada 
uma Festa de Natal às crian- 
ças que frequentam o Curso 
de Costura Infantil. 

Esteve presente o Inspec- 
tor da empresa sr, António 
Soares Fernandes, sendo dis- 
tibuidas guluseimas e brin= 
quedos às pequeninas alunas, 
no decurrer da simpática e 
animada reunião. 


x NaP.s.P. 


Realiza-se,no próximo do- 
mingo, dia 28, a tradicional 
Festa de Natal do Filho do 
Guarda da P.S.P.,a que o co- 
mércio e a cidade costumam, 
todos os anos, associar-se, 
na perfeita compreensão de 
quanto são devrdores aos 
agentes da antoridade, que 
de dia e noite velam pela se- 
gurança dos seus hayeres 
e pela ordem pública. 


Eenemerôência 


O sr. José Ferreira da 
Costa Mortágua, em nome da 
Mobil Oil Portuguesa, de que 
é Inspector, entregou 100800 
a cada uma das seguintes 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO 
Quinta-feira, 25 (DIA DE NAT.L) (às 15.30 e às 24 horas) 


Um extraordinário filme dramático em Eastmancolor 


APRESENTA 


«7 anos) 


O documentário P O RT U GAL 


e Dorothy Me Guire, Fess Park “1, Tommy Kirk e Jeff York em 


O Rapaz e o Cão 


Sábado, 27 (às 21.30 horas) (17 anos) 


A mais auducios aventura do século, com Richard Widmark, Mai 
— — Zetterling, Migel Potrick, George Cole e Donald Wolf — 


O Preço do Ovro 


TECHNICOLOR 


Domingo, 28 (ás 15,30 « às 21:30 horas) (17 anos) 
Vittorio de Sica, Gino Cervi e Elisa Cegani 
- - na encantadora comédio de ZAVATTINI 


“Amor... e Conversa 
ndfiaAsira, 31 (ós 22 horas) (15 anos) 


Duas excelentes orquestras 
| 


| Baile da Passagem do Ano 


O Diário de Minha Ma 
jario ce linha liae 

com Marga Lopez e Roberto Cofedo 

ee 6 conções pelo contor italiano Aldo Monti 


Domingo, 28 (às 1550 e às 21 horas) (12 anus) 
Ruth Leumerik o Dicter Borsche em 


Sua Alteza Real 


SEVACOLOR 


Um lilme musical olemão de grande classe com imo- 
gens morovilhosas, cotoção, romance, espirito é beleza 


Terça-feira 30 (ós 2! horas) (7 anos) 
Acção + Drama * Amor x Violência 

í TECHNICOLOR 
Duelo de Gigante 


TECHNIRAMA 
JAMES STEWART & AUDIE MURPHY x DAN DURVEA x DIANNE FOSTER 


Quinta-feira, 1 de Janeiro de 1959 
(às 15,30 e às 21 horos) 


(12 onos) 


E. Ceia permanente x 


1 Pó, q Cavalo e de Aulomóvel 


instituições: Albergue, Flo- 
rinhas do Vouga, Sopa dos 
Pobres, Conferências de S. 
Vicente de Paulo e Gota de 
Leite. 


Santa Casa da 
Misericórdia 


Na Santa Casa da Mise- 
ricórdia procedeu-se, como 
anunciimos, à eleição dos no- 
vos corpos directivos para o 
triénio de 1959 a 1961, que fi- 
caram assim constituídos : 

Asembleia Geral — Presitente, 
Di. F=rmando Colisto Moreira ; Vogais: 
António Morques da Cunha e Dr. 
Francisco Lourenço da Costa, 

Mera Administrotiva — Provedor, 
Eng.º alberto Dionísio Branco Lopes; 
Secretá io, Arg º Anselmn G mes Tei 
xeira; Tesureiro Dr. Máio Gni'so 
Henriques; Vog is (ef ctvass: Abel 
Sontivgo, ênselmo Lopes, Dr. F-rnan- 
dr da Oliveito, Fiimino:da Nnla, Her- 
culano de Almeito e Silvo, ] ão Nus 
nes do R cho, Dr, Mnuel Amador da 
Cruz e Eng.º Manuel Siv das Pontes; 


Ve gais (sub tilutos): Álvaro Júlio dos ;: 


Sintos Mognlhões, Armindo Neves 
Deus, Crpilóo-avi-dor João da Cruz 
Novo, J ão da Nnio Volhinho, J sé 
Ferreiro do Costa Msrtágua, José La- 
ranjeiro Marques, ) «é Maria Vilorinho 
e Vitor Edmundo Soares Guimarões. 


A EXPOSIÇÃO DE 
ZÉ  PENICHEIRO 


Continuação da última página 


antes a reprodução do momento 
emocional que, no artista, a 
análise da sua mais intima reo- 
lidade provocou; e a harmonia 
entre esse estodo de olmo e a 
possibilidade de expressão que 
o tornem sensível olrovés da 
forma e da cor, Penicheiro tra- 
toa de una forma absoluto- 
mente pessou]. 

Assim, toda a pormenoriza- 
ção secundária é voluniátia- 
mente cbolido, bem como quol- 
quer preocupação de ordem 
técnico, noções de relevo ou 
profundidade, perspectiva, pla- 
nºjimentos, e isto em favor de 
umo simplicidade quose rude, 
mos de forte poder expressivo, 

O choque do tom, a man- 
cha vibrátil e nervosa, a excita- 
ção do colorido, são usados 
como sugestão emocional, nili 
damente subjeclivos. /.../» 


E 


em 1834 


Fundado 


' 


pa 


e Clientes um Natal Feliz e um Próspero Ano Novo 


Comemorações Cinquente. 
nárias do Caminho de Ferro 
— do Vale do Vouga — 


No dia 21 do corrente, tive- 
ram início grandiosas come- 
morações das «Bodas de Ou- 
ro» do Caminho de Ferro do 
Vale do Vouga, que se pro- 
longam até 28 deste mês. 

Em Sernada do Vouga 
inaugurou-se a capela de San- 
to Amaro, patrono dus ferro- 
viários da linha, tendo sido 
ali celebrada missa, sufragan- 
do a alma dos agentes fale- 
cidos, seguida de romegem 
ao cemitério local, tendo-se 
realizado as mesmas pirdo- 
sas cerimónias em Marco de 
Canavezes, em Viseu e em 
Espinho. Nesta vila, efectuou- 
-se uma visita a um combulo 
alegórico composto com o 
mesmo material que consti- 


*tuiu o primeiro combuio da 


via estreita. 


No dia 28, domingo, efec- 
tuam-se, com a presença de 
numerosas entidades oficiais 
e convidados de honra, em 
Espinho e Oliveira de Aze- 
méis, as cerimónias finais, 
que prometem revestir-se de 
invulgar luzimento, Na pri- 
meira daquelas vilas, será or- 
ganizado um cortejo que se 
dirigirá aos Paços do Con- 
celho, onde se realiza uma 
sessão solene, seguida de al- 
meço de honra, no Grande 
Hotel Espinho, e do descer- 
tamento duma lápide vome- 
morativa. En Oliveira de Aze- 
méis será também descerrada 
uma lápide; e apresen- 
tados cumprimentos de des- 
pedida às entidades oficiais 
e forças vivas da região do 
Vale do Vouga, 

As f-stas serão, em todos 
os actos, abrilhantadas pela 
magnífica Banda do Ateneu 
Ferroviário de Lisboa, 


r , Tipogrofia 
A Lusitânia debito 
RUA DE HOMEM CRISTO - AVEIRO 


A música é criação divina que eleva a alma 


apresenta cumprimentos de Boas-Festas 
aos Exmos Sócins, suas Famílias e ao 
Príblico em geral desejando-lhes um Na- 
tal Feliz e um Novo Ano muito próspero 


) 

| 

| 

Á Panda Flmizade 
| 

| 


nosso presado 

colega Diá- 

rio Ilustrado 

— cuja acção, 

no campo da 
crítica cinematográfica, se 
caracterizou sempre por um 
lúcido e penetrante sentido 
de actualidade — acaba de 
anunciar a iminente conclu- 
são de mais um filme portu- 
guês: «A Costureirinha da 
Sé» O facto, à primeira 
vista, nada nos oferece de 
sensacional, pois até se ré- 
fere que a película, embora 
valorizada por rejuvenesce- 
dores aperfeiçoamentos téc- 
nicos, não abandona a cediça 
linha da opereta popular e 
do fado chorão; masa notí- 
cia em causa diz ainda: 


«O filme, com uma série 
de outros que se seguirão, se 
acaso forem bem sucedidos 
financeiramente, deverá 
— segundo foi prometido — 
abrir as portas às possibili- 
dades de criação de novos 
filmes em que o aspecto co- 
mercial possa ser colocado 
em segundo plano. 

Assim, alguns homens a 
que o cineclubismo e os es- 
tudos cinematográficos em 
Portugal devem alguma coi- 
sa, empenharam-se em que 
este filme fosse dvante, Não 
por ele em si, claro, mas 
pelo que promete» 


Deste modo, o leitor fica 
a saber que alguns intelec- 
tuais do nosso cinema, como 
único meio de conseguirem 
promessas de apoio material 
para cometimentos válidos, 
se viram na incrível neces- 
sidade de pactuar com os 
produtores duma fita de nula 
intenção artística. Na equí- 
voca história da cinemato- 
grafia nacional — particular- 
mente distinguida, de há uns 
anos a esta parte, por uma 
informe pieguice e um obtuso 
corriqueirismo — o aconteci- 


A peça de Calvo Sotelo 
«A Muralha» transforma-se 
em muralha intransponível 
para intérpretes medíocres, 
Transpô-la constitui, por si, 
afirmação de rara capacidade 
cénica. Ora a Companhia Ra- 
fael de Oliveira— que veio a 
Aveiro, desta vez em acto de be- 
nemerente homenagem à huma- 
nitária corporação dos Bom- 


O PRÓXIMO NÚME- 
RO SERÁ EXPEDIDO, 
COMO DE COSTU- 
ME, NA VÉSPERA DO 
DIA DE ANO NOVO 


* Surpreendentes atalhos do 


CINEMA NACIONAL 


ARTIGO DE JORGE MENDES LEAL 


mento avulta como inédito; 
e situa-nos em posição de 
avaliar até que vexatórias 
transigências têm de descer, 
por vezes, os espíritos mais 
capazes e esclarecidos... 
Se em alguma coisa a 
moderna cultura portuguesa 
se tem revelado .trôpega ou 
preguiçosa, desorientada ou 
infecunda, é precisamente no 
ambito do cinema — afigu- 
rando-se-nos que o exemplo 
doutras nações europeias, 
clara e ansiosamente lança- 
das à conquista de novís- 
simos rumos, está muito 
longe de frutificar entre nós. 
Duas ou três iniciativas sé- 
rias não chegam para ate- 
nuar esta lamentável verifi- 
cação, nem avigoram uma 
fragilidade que se tornou, 
por assim dizer, crónica e 
incurável; uma fragilidade 
toda feita de festarolas com 
balões sanjoaninos, de bre- 


Em boa hora a Comissão 
Municipal de Cultura trouxe 
a Aveiro. a Orquestra Sinfó- 
niga dd'Conservatório de Mú- 
sica do Porto — em boa hora, 
já que Aveiro andava care- 
cida, e de há muito, de ouvir 
partituras sérias executadas 
por conjuntos sérios, 


A noite de 15 do corrente 
proporcionou-nos, assim, um 
acontecimento àvidamente 
desejado pelos melómanos 
que, por felicidade, ainda 
existem no nosso meio; e a 
plateia do Teatro Aveirense 
vibrou com a magnífica exe- 
cução dum aliciante reportó- 
rio, valorizado pela segura 


TEATRO 


“A Munilha”, na equilibuada 


desempenha da 


beiros Novos — houve-se com 
valor na dificuldade, 

Quem viu a peça represen- 
tada pela Companhia do Tea- 
tro Nacional ficou com a im- 
pressão de que, nos minguados 
recursos da Cena portuguesa, 
ninguém mais poderia abalun- 
çar-se, semelhantemente, ao es- 
pinhoso empreendimento, E a 
verdade é que o conjunto de 
Rafael de Oliveira demons- 
trou que, quando se trabalha 
com probidade e afinco — qua- 
lidades já proverbiais no fa- 
moso elenco itinerante —, não 
há muralhas intransponíveis... 
se, claro, para vencê-las, não 
minguam os indispensáveis 
méritos. 

Eéo caso. 

Equilibrio, intencionalida- 
de, adequada vibração — tudo 
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jeirices revisteiras, de fol- 
clore barato, de alquebrados 
amores folhetinescos e sus- 
pirosas melodias gargantea- 
das ao luar. Mas afirma-se, 
insensata e afrontosamente, 
«que o povo gosta, que O 
povo vai» — como se, por 
povo, pudéssemos entender os 
analfabetos que evitam os 
filmes com legendas, ou os 
humoristas ávidos de par- 
turejar piadas à custa dos 
dislates e incipiências que 
sempre abundam na típica 
fitinha lusitana... 

Sabemos bem que existe 
no nosso país um escol de 
verdadeiros estudiosos do 
cinema, o qual, embora re- 
duzido, tem pugnado pelo 
arejamento duma atmosfera 
saturada de doentias influên- 
cias. E" doloroso notar-se 
que tais homens, logrados 
na sua fé, desprotegidos nos 
seus propósitos, tristemente 
solitários nas suas ambições, 
faram colocados perante uma 
solução sem alternativa: a 


de basearem a esperança em 
melhores dias num transitó- 
rio enfeudamento à prepo- 
tência dos capitalistas. Des- 
tes depende, em última aná- 
lise, a orientação predomi- 
nante desse jocoso manan- 
cial de asneiras a que se 
usa chamar, com paciente 
generosidade, «o cinema por- 
tuguês»; e, porque o pro- 
blema se reveste de trans- 
cendental magnitude, ocor- 
re-nos perguntar se não será 
tempo das entidades respon- 
sáveis o estudarem madura- 
mente. 

O Diário Ilustrado, apre- 
ciando o sacrifício de quan- 
tos imolaram a sua persona- 
lidade de artistas no altar 
precário deste convénio en- 


LE PENICHEIRO 


expõe no Grémio do Comércio 


Na apreciação aos troba- 
lhos que Zé Penicheiro nos 
mostra, desde o dia 17, no-Gré- 
mio do Comércio, desejamos, 
muito intencionolmente, dar a 
alternativa a Maria Eduarda, 


Um memorável! concerto em fAveiro 


pela Orquestra Sinfónica do 
Conservatório de Música do Porto 


regência do Maestro Silva 
Pereira e pela virtuosidade da 
consagrada planista Helena 
Moreira de Sá e Costa. 

O concerto Iniciou-se com 
a Abertura da «Euryanthe» 
— um apontamento, bem ur- 
dido, das mais sugestivas me- 
lodias dos três actos da ins- 
pirada ópera de Weber. 


Seguiu-se a execução da 
popularizada e vibrante Sin- 
foniu n.º 5, em Dó Menor, 
de Beethoven, Fartos aplau- 
sos coroaram a expressiva 
interpretação que a Orques- 
tra lhe imprimiu. 

No Concerto N.º 2, em 
Sol Menor, de Saint Saéns, 
foi perfeito e equilibrado o 
«diálogo» entre o piano e a 
orquestra; e Helena Moreira 
de Sá e Costa teve o ensejo 
de nos mostrar, uma vez mais, 
todos os muitos recursos da 
sua apurada técnica e requin- 
tada sensibilidade. 


COMPANHIA RAFAEL DE OLIVEIRA 


contribuiu (e qualquer destes 
contributos seria, aliás, im- 
prescindível) para impor im- 
pressivamente o curioso tema 
de Calvo Sotelo. 


E, porque falámos de equi- 


líbrio, parece não haver lugar | 


para distinguir este daquele 
intérprete, Mas, olhando aos 
escolhos no relevo proporcional 
das diversas personagens, é de 
justiça salientar, e pela sua 
ordem, o trabalho de Lucinda 
Trindade, de Fernando Frias 
e de Fernando de Oliveira. 


De sorte que... 


«a Companhia itinerante 
já não leva «A Muralha» in- 
tacta para Santarém... Deixou 
aqui uma pedra —mais uma 
pedra... para alicerçar a legen- 
da de admiração que os avei- 
renses de há muito lhe tribu- 
tam. 


Com Raposódia Portu- 
guesa, de Ruy Coelho, e 5 
quadros da Dunação de Faus- 
to, de Berlioz, fechou o ea- 
celente programa. Mas a gen- 
tileza do Maestro Silva Pe- 
reira, correspondendo à es- 
pontânea ovação do público, 
deu-nos, ainda, dois extras, 
primorosamente executados. 


tre intelectuais e mercado- 
res, solicita o carinho do 
público Er « A Costureiri- 
nha da Sé». Considerada a 
tentadora promessa de que, 
a este filme, se seguirão ou- 
tros de índole bem diversa, 
não restam dúvidas de que 
nos cumpre recebê-lo com 
benevolência, se não mesmo 
com aplausos; mas a recorda- 
ção de «O Homem do Dia » 
e de quejandas imbecilidades 
aconselha que nos identifi- 
quemos com a interrogação 
do nosso categorizado cole- 
ga lisboeta: 


«Estarão os produtores 
dispostos a manter a sua 
palavra em relação ao fu- 
turo ?» 


que prefaciou o Catálogo da 
exposição. 

Intencionalmente, porque 
nem soberiamos. dizer melhor, 
nem nos sentiriamos à vontade 
para falar atoitomente dos mé- 
ritos de Zé Penicheiro — que é 
da caso... 

«/...l Para Zé Penicheiro, por 
mais pura de intenções, mais 
desinteressada que seja, a arte 
não pode ter beleza se se divor- 
ciar da vida. 

E, no seu caso particular, a 
beleza atinge-se por um pro- 
cesso activo, participoção de 
inteligência e emotividade, pelo 
amor, ternura, compreensão, 
pelo que há de mais profundo 
e quase sempre dolorosamente 
humano em cada ser. 

A figura é pois o foco, o 
grande objectivo da sua arte; 
mas dodo que o que se procura 
nela é, não a fidelidade externa, 
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mo Sr. 
Não sarabando 


